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II - A-VALORIZAÇÃO
DA MADEIRA DE OLIVEIRA

,

Continuamos a dar ,Impressões
económicas sobre uma' visill'a feita
hã t.m ario à ilha dé Maiorca, no

Medtarrâneo, oom vista, como 'lá
se faz; à maior entrada dIe' dirv,isas.
Depois dai visita às célebres

grutas de estala'ctillles e estala­
gmites de Orach, onde se assi�
a \an íindlo espelCltáoulo de luz e

som, num lago subteA"âneo 3011-
mtlnliado pela água, do mar, com

que cOnfina - e onde intemrém a
m4stœ de Cho'Pi'n que. em 1848,

'

procUrou a saúd�, na citada. Ilha -
vieftámo:s ,umOI 'o�i'cina ,e ,loja, tipo
ljv,re..serviÇo, de nOme' Art-Oli,�.
Aqui vendlem-se nUlll'elrosos ob­

jectos de ut!ilid:ade domésttica, as­
sim como artísticos, fabricados em
mad'elra de olliveira� ondie se ad-

CASTRO MARIM,

erige monumento
, ,.

a mUSIca
",Em delta recente. ¡fazendo gala,
da sua', pertlcular estirna pele ar,tle

m�slica', Castro Marim, eri,gliu um

mon'urnerioo, 'de homenagem al to-,
dos es qlue dela flizena'lll>' tanto' um
motivo, de' episódica recreaçãov
COlmo um meio requintado e exí­
mio de al su;bl,imar.
,O mo,numen,to é constitu-ído',por

(continua na pág. 5).

mim o engenho.e a arre dosartis­
tas maioi"quinos.
, O 'cuSto dle:stes a'1lef:a:ctos va'i de
100 a 1OQO pesetas cada', ou mais,
se die pinturas. a óleo e agtllal'lella
se traltair. Calloulamos a sua varie-
da<le em eeree de cem.

'

Ao 'lado dia lo,ja vê-se uma, 05-
cina, mecânica de entalhador e tor­
neiro onde se observam os artis­

.
.

(œntimra na pág. 6)

ECOS
das Festas de Verão
.em Loulé

Dado que à �Itura da, feitu'�a
,

deste �orna,11 não ,dli,spunhamo'g, de'
dados suiliioi'entes para' traçarmos
uma' complleta apreclação Iretros­

pectiva das 'Festas de Verâo em

Loulé, Informamo,S! os nossoe ca­

ros .fei,tore'S, que a mesma SB,irá
na próxima ediçâo deste -semaioo­
rio, de aeordo corn a .rerle,vânoia
que as esrnalterarrr -desde 'o seu

lançamento a�é ao .seu termo.

Porque tanto tarda
a. Biblioteca .:Museu de Loulé?'

Dou conta, depois de .I'e·r de «¡fio'
a, pavio», ou serj.a palavra por ,pai­
lavra', a «cornunlcação apresent.æ.
da ao: Conselho Superior ,R'eg¡iona. '

da Casa, do' ,Allg,al�ve', em Li,sboa,
em 21 de Junho de 1960», pelo'
ltustre :llouletano e' eminente cien,
tlsra que �oi' o :Dr. José AntóniO'
Madelira, e' que <IÂ Vorz. de Lo'u!\é»,
pair [ouvável ,iniciativa reproduz.iu
em seperate. naquele mesmo ano,
com o título <IÂ B,ibHo,tecaI..Museu·
de Loulé el a sua O'rg:an,iz.a çã a'»,
.que a ,ide,ia e projecto conducen­
tes à sua vi'abi:l¡i,zalç,ãol em termos
concretos é a!Migia antecedendo
até, supomos em muito" SI data
acima 'referida!.

MONUMENTI EM CtJIMBR�
A ANT'ÓNIO ALEIXD
Não nos, acus'amols a assina1lar,

ailnda que ,em ,ret.l10spe,ctiva um

t8'111tO ou quanto- di:fer.ida e abre­
vliade 16 homen-a:gem· pre'stada, pello
Centro Hospitalar de Co,imora (,no
dia 30 de Julho 'Úlitimo) ao' poeta
Ant6nLo A,lle,ixo, 'e aO' dr. A,rman­
dOl GonçallvelS, clínico devo'Uadfssi­
mo ao Sleu po'stulado, Qiue tratou
sOllúoi.tam�n:te, do vate allg.arvio
quando In,aquele estabeleoimento
hospits,lar ali s'e acolheu em me­

lindroso'- estado' de saúde.
O monumento er,ig,ido a António

Ate,ixo é ¡fo,rmado por um trOinco

de árvore exótico e re'toroido, _ten­
dOl Ina base uma quadra sua er uma
dediœt6ria em q.ule se ,recorda a

sua jlæsag,sm pair aiquale' Hospi,taI'.
Como, rels'salta, ,Q monumento re-

, ves,te-se de, simbo'l,jsmo a e,vocaiT-

a �ida dO' poeta, ,impnegnada, de
,agru.r.8iS e de SOIf\�imemo.

As cenimónias, a que assistiram
entidades de p,rOljecção oiv,iI' e mi­
!,italr, o,nnanalT1l-lSe ,de' �olenidade,
ccmrdilgna,.

S,ince.ramente, f.ioamos perple-:
XOIS, quendo, não' obstante, as p�
derosas '¡n�lluê'ncias qua 'sa ínvo,
caram, ais IiIn'cares -;.ugestões adlan,
tada's como' eplenadoras de: cami-

(oon1l1n� na pág. 5)
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ARTI -Rádio Televisão·
Independente

JÁ É UMA REALIDADE-
.

o �'S4dente da Comiss.ão
Regionaf de Turismo, Joaquim
Manuel Cabrjta Neto e o Di­
rectior de «A Voz de Loulé)),
1i1guram entre os sõcíos fun-
dadores.

.

Causou o maiis vivo ,interesse
na opinião ¡pú'bl'i,ca a nottcia da
constituição da -RTI - 'Rádio Te-
,I'evisão [ndepeodente. em. forma
de sooiedade cooperative, desti­
nada a um vasto programa de ac­

tiVli'dades nos domínios
\
da Tele­

visão (quanto suspira o ¡País pela
oossjbilidade 'de mudar de canal
e se 'I,ibe'f\:ar des programas en­

latados e estrangeilros com q ue a

-RTP unstária e estatizada o mas­

s aera ... ) e a'i n da na R'¡Ífd.io, no Ci­
nema e no Espectáculo e,rf¡ geraL
O exonerado H Governo de Már.io
<,

APONTAMENTO

Brinca-se,
praticamente, com a, democl'ada

.

Toda a gef1Jte Slalbe, pois não,
é segredo para hingué_m, que a

siltuaçãlOI polrtuguesa em A�ica, an�

tes do, 25 de Ahr'il, n,ão e,ra insus­
ten�ável, e que o co'rwív,i,o e,ntre

pretos ie branoO's se -pratioava nor­

malmooitJa', sem preo'cu,paçã,o de
cores ou ra,ças'. Que a. ,in<lep'endên­
cia daquelals pmvíncias u,ltnamari'­
nas s'e processari'a a s,eu temp'o,
dando! origlem à formação de no'­

vos Bras/is. Só a Revo'l,uçãp, pre­
oipitada da, recta/gu.arda, e II IOlu­
,oura de, 'ceno;s pol:ít-Í'cos, provooa-

A luz de Berlim
irradia para todo o Mundo

,

>Durante a, sua recenlte vli,sita à
Alemalnha Ocidental, o ,p,re'sidente
J,immy Carter visitou O' <�Mur{) da
Ve,rg'onhs» na companhia do Pre­
feli,oo - Governaidor de, Belnl,im Oci­
dental, Di,etri,oo Sliobbel er aí pôde

COBRANCAS DE ASSINATURAS
,

#

Avisamo's os ,nossos prezados
assinantes <le qUe. dent�o de dias
serão postos à cobrança os reoi­
bos da' as,sinatura de <cA Voz de
Louté».
Considerando ,que o 1 ,O salmes..

tre Já eSi�â pa,ssado e qlue 01 ousto,
anuali da assinatura¡ (260$00) j'á
nem chega para comprar 'um qui­
lo -de carne 'limp'a nam palra um

quilO! de peiXle das e'spécies mais
raras, os-,n&cibos Ique vamos pôr

'à cobrança serão referentes' ao

'ana de 1978, saliva ,a,s de alliguns
assinantes que já I'iquidaram o 1.°
semestre OIU que ,terão. 'algum res­

tai de 1977.
'Dev.ido aos elevadOis enoargos

com {) serviço de' cOlbmlnça pelos
C,T.T., soma's forçaldols a acre's­

oentar 7$50 em cada redbo a emi-
tk. ,

E para que e'ste. encargo não re­

(continua na pág. 6)

apreoilar '()I verdadeiro signlif,ioado
das «amplia s Hberd a d�,S�) d e q,ue
diSifrutalm OIS pOVOIS_ dOl Leiste.

I'sso 1iarz. des¡p,entar ao preslidellte
ame·ricano as SIUla's e,speralnça,s na

. re,lmirf.icaçãol das 2, numa! única
AI'amanha como nação verdadelil!élc.
mente H'Ire e independen,te.

Pelos menos é {) Qlue se d,e(duz,
das seguintes pa,lavras que prol..
nunoiou no <�Romerbe,g» em Fr.alnk­
f,urt:

'��Noss3 parceria pOllítica é O'

ba'luarte' da Hbe'r.dad'e parai todos
()IS esta,dos. Junto,s, nO'SISOIS po-"
vos demolnstrram democracia. viva.
nOlis es.tadolS �ivrelS, um oom UlTH"
cu'lltJura an-Itiga e uma Constituiçã,o .

nOIVa, o o'utrol COmi uma Ciu.I�ura
ma,is' recente e 'Uma Con,stiiruição
miais alntlga. Almoos estão fixados,

(contlinua na pág. 2)

ram BI n:olSs!a derlfO'cada. em Afri­
ca, com o' albando:ncí, de todas as

ete,nlas à luta fira.t:idda, que' as têm
oanllctrerizado,' e era- de callcul'll-r.

(continua na !pág. 3)

Soares ficou de Ita I 'forma em pâ­
nico, quando a noníola surg,iu pela
'Primei ra vez na Edição Especial
que, apesar de ser domingo, o

(continua n!l 'pág,. 4)

Dr . Guerreiro Murta

lançou mais urn livro
A avolumar .a 'soo extensa obra

biblli'o,grá�i'ca, acabou Ire'oontemen­
tel de ¡edii>ar malis rUim ltiwo, iii A:den­
da às <�5VlOloaçÕes)}, o o.r. Jo's:'

. Guerreko MÜrta, Inão obS,tlalltel os

(Ç()Otinua na pág. 6)

Fundacão de Constl'ucões Sociais� �

Dr. José .António Madeira
IFoli recentemente or,iada, com

se,d� em QIUIa!rteli!nal, al EundaçãlOl de
Constnuçõ¡es S'ooi¡alis Dr. JoSlé An-

. 'tón,io· MadelÍra, q:ue rem por :objec­
to �(prodeotalr er construi,r casas de '

r�nda- Sio'oial, para 'os pesca:dores
malis ne'oessitados da \IIila de
Ü'1'h·ão'» .

O beln¡e,mérÍItQ, ¡fundador da ,i'nsti­
tuição, lO,ral ,faleoido, des'envolveu
actiViidades cientn,icas e linvestlilgél­
donalis de> am-pilla. signlilfiioaçãlo dei­
xando no campo jor'na,lista! prOlfu'­
sa 'e preoi,osa collaoo:ração.
A:llém de, ou1Jws tralbalhos ie oon­

ferên.oias, o o'r. José António Ma-
eOt•

turai's desta V,ila. 'Oitamo,s, desi\­
gnadamente, a sua- oomunicaçã,o
apresentadal lao Oom�elhol Supsllior
Rlegrio,nalL da Casa do Allgalrvre', em

Li'sbo'a,; SI 21 de J'unho de 1960,
sob o título <IÂ B,ibllioteca..Museu,
de Loiurl,é e ra SUa! Orgallizaçã'()), ral

1Iua,II OOIn,stituru 'separaia de <IA
)1m de LOlJllé».
A Fundação sup:r.acitada enoon­

tna ¡pelai frente, dalCias -as co'ndi ..
çõ¡es care:noialis de habitação, 'um

largo' sector ,popu¡'¡lCional no caso

plartiou111alr dos traqalhadores do
ma,r, bem IneceSiSliitado,s da promoi-
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Notícias do Ameixial
Suas Feiras -e Mercados

'Rea¡,j·zou-,se no dia 15 de Aqos­
to, maís uma das suas ¡feiras
anuais, que sâo duas, uma, no 3.°
domingo de' Maio 'El' a outra no

dia 15 de ,Agoslto.
A feka de' Ago'sto, de que esta­

mos, a ,troa'tar, -é muJuto 'anügal e
tem, certamente, mars de um 'sé­
'Culo de elGi,stênoi'a,' tern vindo a

aumentar de importência' de' ano

para eno sendo já hoje uma, das
'rnais impONán't'e's, de toda' a serrá

a4garvia e de outras áreas 'Hmítro­
fes do Alg'a,rve e Baixo AI,entej.o.

com gados de quase todas as

espéoies, mas em que' predomine
<O g,ado mi'údo: caprino, �suíno e

,Ian,ígero, .' rep�rtªndo�me a esta
última feira, aqui .se viam ex­

postos para venda gados em

grande' qua,�idade, tendo-s,e erf,ec­
tuado muitas e imp a Pt:ante,s, tran­

sacçõe's.
.os ,seus mercados mensa,is rea­

Hzam-se' na 1.' quinta-f.eka d� 'oa­

da mês, 'também 's'empre 'I,arga-
·mente üonoorr,ido's.

'

.·0 cres'oente aumento que de
ano pam 'ano 'se v,em veriti·cando,
€! devido ,pni,nDipa'lmente à si,tua­
ção pri�il'egi,ada em que s'e' en­

contralocálizado 00' Ame'ixia·l, não
só POf ser esta extens'a zona

JUSTIF:ICACÃO\ NOTARIAL
.. -

SECR!ETARIIA NOTAR,IAL
O:E LOULÉ

1.0 CAiRTÓRIO
Notárb Licenciado 'Nuno
Ant�nilO da lRo.s-a Pélmira,

da' ,Silva

Certifico, palra afeiitos de
pUibll:i¡oaiçã'O" que n:eiste Cer­
tórto e, no, IliiÍrrol de �nioitJas
p,alral escricuras diversas .n. o

A-'10Q, dl� flllsl. 17, v=, 181 20
v . o; se encontœ e:xl8lr-adal uma.
elslol1iWIM! die �luisÜfi!oalÇãlO no­

<talrilall', olurtQ'rglooléll hoie, na

qU18111 JplSlé M:an:uel Pef.lloada·
COlrrei·a. e mUilher, Cidálli:j¡a
Malri¡a, idle, J¡e�IUIsI G,!,Je!!1f1eñll"O
Correre, æls�den:telS nia BUla
.João. die' D,e¡U,SI, n." 18, 3.0,
dt.o, dial c,idade de FaII101, Ise

dea!lariall'1am do:nOiS e Ilegítimos
POiSISluli,dioll1eISl, com exolluis,ão
de olurtrém dOi \segluilnrtJe pné­
db:

RIÚ1S,tJi'co, oonlSititU'í dOl pDr
ulma OQ'Ulr-elll8l de 1:'emn81 de se­

melalr, oom árvolres, n.o \Sítio
do Vaile VIElil'die,' �re.giUi€IS¡i,a de

Allmalm,,¡H, 'conce�ho de LOlu­
lIé, oon�ronllan.dl(},. ,actulallmen­
te, dO' no'r.tJ8) com J,OISlé Ml8lr­
ti¡l1lSl Nunlels, dOi ISIUiI' oom eIS!­

rbnadial Idlal Quijnta, do Lag;p, dio
nlaiSloon:1!e com' Joaquiml 'Guer­
relilrol el ,db pOlenœ ,oom' J,olsé
Àntón,iq IMlalrtilnlSl ,dia S,i'lva,
,i:nISIOriitO na: ælSpec:tJiva rn:al1:'ruz
pil1efdliia�, 'sob 01 lalrti,go' número
três m¡jll, 0Iitocien.t1s1 e. no,ve:n:tJa
e

.

seils, com O' v,allor ml8'trid_¡all
'de qu'albro,cenrtos' 'e oltJelnta
e;s'oudioISi, e al que ,allJ11ibuem
'DI ,db oem md'i eslCudJOIS�

Q;ule e!SIte piré dlio, 1iaæ: ,piallte
do de!s<or:ito! n81 Go:nservlaæ6rii81
dOl' Helgdlsto' IP'l1edli'all,

.

dieiSrte
ciOlnoel:ho, ,sorb 01 númreiro tJl'in­
'ta; e nove milfJ e dnq¡UiElinrt:J8I e
SIete, ,81 fotlhalSi oento el :trinta
,e S'ertlel, VleinsJO, dOl ,f¡ivl�o B­
-lOeJm, e q¡ue é titUlI,alr ',dial ,re­
feridal inooniçãol ma�mi ci,all,
Joaquim' GUl8IflreilrOl, de quem
e¡118Is; jlulSltiitÍJoan,tJ6(s, Oi ladqutini­
nam¡; - com e�eli¡to,
o. pi�éldi,o' 'lslUpina dleisonito

plelrti€lnoeHlihes¡ pOlr rer ,s'fido
compl1aldio, ,lao 'l1elfeI111d1o' JOia,..
q.uim GUlenreim e mUilhElir,
Wgíniléll Malr�al AniSteilmo OlLI
'só Vt�glí:n i¡al AnISeilmo', reJsli.­
dJeil1;te�s n'o sído, de E¡sloanxi-

,nl8lS', dia fregul8lsiia die, Almam­
sli,I" 'CVetsrte con<oehho, O8lSlados
s'egiUlndo o' regime da comu­
nhão gtelnall, del benlS, pair es­

CI1Ltull1a de qUialt",o del tVlai:o,
db 'am 01 Cio,rJ1ernve� Iha�lnadl(ll al

fo/llhals! no,ven1:J8', db Hlvror n,ú­
meno qua/llr>oloorn/tJolsl e' aíncoI,
díe n;OOOISl plaln81 eSlcnitunals dlii
velns-aiS, dOl Oalrtólri!O, NortalnLall
de SãlO Brás Ide ArlplontJell, pe-
1'0 'pif1ego de oem milli e)S,OU"

doiS;
Que' atendendo ,aiO, rd�s¡P¡O,SItO

no 'all1tligo'trezel, nÚIrl\em, um;
dar Códlilg,D diD Hegllsto Pillee.
dlLaII, não é Iélquella e\Scri:tUira:
tí,tuIIIO' slUifiderniIJe plaina ,relg,i's!-
00:; - .al \/Ie�diaide, pOirém, é

que OIS vetn,cfedOll1els, aIS àllu­
dildiolS VilrgínLa¡ ÃnSleilmo e

mall;ldo', JOlélqulim G:uel1re"ro,
'81nam, pOlr Sillial vez, ,dk>rnO:s e

II,eg<Íti,mos pos�lurdiores, .tam­

bém 100m exol!usãl() de' alu­

tlrém, db préldlio s,Uipra de:s-

9rJ,to, e então \/Iendli,dlO, por­
quanto,
No ¡jil1�ElIntá'l1iiO 'oirliarnollóg,i�

00 , q¡ue �o¡ �nJSJl1a'UlnaldiQ, e oolr­

'I"8\U Sl8lu'Si termolS nOi l1ribunall
JudiPil8il deJsitlar oomalroo, piO r

•

Manuel F:ranoisco Júnior

muito abundante em gados de
variadas €spé'cies, como também

.

por beneficer de uma extensa e
boa rede de comunicações rodo-

, vi,á,�ias que 'põem €'sta povoação
em Hgação fácil, e perrnanente
corn os principais centros de con­
sumo do P<lg,arve'; Alentejo' e mes­

da' capital' do País, donde acorrem
os .comoradores que bastante va-

,

lorizarn o's· nossos mercados e

feiras,
iM a'S 'Il ão só em g'ado s e s sa ,im­

portânoia 'se' faz sentír, mas tam­
bérn nas numerosas barracas das
mais va'riardas espécies de cornér­
oio se vêem vulqarmente estado­
nadas ao ,Iong,o de todo o pereor-

.

so da estrade nacional '11.0 2, que
em teda 'a 'sua extensão atra�e'S-
sa eS,la aide i,a ,

'

IDe tudo, lislto um tacto e'xiste
que nos mer,e�oe .Q de)"ido rep,aro:
é 0'. mutismo que s,e nota em qua'­
se' toda's a,s pub'li,cações, quer fes­
pelitanlels, a 'estas nossas feiras 'e

mercados, quando outms de ,s,o­

m�nos limportânóoa e nos mais
'recônditos 'I,ugar,es do' 'País, vêem
c,uidadosamente mendonados,

De quem é a ',culpa?

HARILITACÕES NOTARIAIS
, ,

SECR'EliAR'IA NOTARIAL

DE LOUl.;É

2.0'GAHTÕHIO

Notárro: Liœnoilaclia Maria
Odilia

.

Simão, Cavaco
a ,Duarte Chaga;s,

Cértirfiico, nOIS! œ;rmciSl diD·
alrt.o 97.0 dlol Código do< No'­
ta/rUl3Idb, qUiei, pair a1Slorii:tJu!ra
Idle 16 db, mês cOlnœn:te, llléll..
Vlnadial Ide �Is,. 82, v.o a '84,
d!o ,lliiVI!'O' n.o C-54, ,cfu¡ notaIS

plalr81 elslonit.Ulnalsi dli,vers¡aiS" ,dio
Oalrtó<n:IOI alCiilml81 ,nerel'Íldlo, fDti
delClllalJ1aldbl que 'P0,r óbito die
Malni(cll Je¡rónliJmlOI CalliiJçO', e

m/alniidlOl, JlOlSlé PiiireS Hlam�r
nho13 Júnlio¡r, olconnidO/SI, InelS,..

peC!t[lvlam�nœl, no: dira 22 de
FeVell"€lilI"Q1 ,d�, 1956, nlO Slí:ti¡o
da PledinaglOlSla" rfireglUeisiiar de
S. Olement:e, CIOnóelho ,de

LOUllé, e nlO diléll. 13 del Junho
,de 1975, no HOSip¡i,itJa¡J¡ Idlets/t1a
v!i�1a di� uOIUllé e freg<ueJslila dliva
die S., Gllemtent:e, habi,1JUl8llmeJn-

te J1elSiÍld�nteSl, miO' I8lliUidld10 !SÍ­
tilO dia P:edJl'1agQISIai e ,nelSltla \li,­
Iliai, na' RUial :D. João ,ael Ga»­
tro, ellla¡ maltulnall' da' 'aliluidiida
�reg,ueSJial die S. ülemelnrte, ,e

€Il,e da. �regiU'e'slila' e concteu!h¡o
de .A¡I� uiStrelli, que fOlram CtaI­

sla,dbs¡ um oom 101 o:uilmo, '81m

pHmelilnalsi é únroals, :núpCiilCllS
de lamblol3i el lSeglundb 01 lnegii.�
m¡e¡ dai comurnihãlo, g:elrall, de
brenls" q¡ue não ,delix'alram .teSl..

tamento, tod. hlClbül:i,tlada Iéll slue

Ú ndical fi�h:a;:
IMamila Ho'g'éllli'81 Calliiço R,ami­

nhas, rc:aiS!a'dia: seg,undo o '1"8-

'glirme, da oomurnhão genall de
b'eJr'llSi, com Flr8in.ai�,oo, dblS
Slarntoa

.

ROdJri,g,ues, nratl'ra:1
da �regiLJlelSlila' diitla de S. 'CIe­
melnIÚEli, e 'l1elSiidiente iniO sí:t'ib
dia ,GiQI'idin81 ,die !Cima, da: meSl­
ina fre'g'uelSri¡él'.

,
. SeonertlCl'!1i!a NortalríiJall' de L,olU­
lé,- 18 diei ,Agosto de miil no- ;

veloentols e s¡e¡t:ental e oito.

O 2.0 Alj:uda:noo',
Fernanda Fonte¡s Santana

PARTIDASSEMANAIS DE JUNHO A DEZEMBRO
UMA SeMANA DESDE ESC. :2.990$00

Os preços incluem; P,assagenl .rea; Transfl!rs; f¡e�
,

Boas-Vindas; Estadi!! no Hotel na,mcxlafidade escolhida:,Cm:uito
cla Cidade e Pico dos Barcelos; Assistência Pennanente; Todas

!JS laxas e_.BONUS,TURALGARVE.

ABERTOS A HORA DO'ALMoçO
Infonnaçóes e Reservas

ftP1tIS
ASToRIA
PARQUE,
RENO
INTER-ATLAS
MONlERbSA
AMÉRICA
SANTA ISABEL
RAGA

'

,

¡o,PT:OOMAR
VILA RAMOS
MAD, PALACIO
SAVOY

ALOJ.-PEa.
ALMOço,

�=
.f700s00
4,950S00
5,280$00
'�,4!lOSOO
'6,560S00
5,590S00
6,200$00

i),700$00
,7.15OSoo

MEIA
PENSÃO
3,940$00
'4.9,90$00

1),200$00
6,580S00
6.990$00
7.100S00
6,990$00
7,780$00
7,;>80S00
8,250500
9.100$00

PENSÃO
<:OMPLETA

'4.780$00

7.4soSoo

e)OOSoo ..
8,30QSlJ()
8450$00

8.500$00
9 "750S00

10.950$00

.

óoito .die Manuel' Anseérnn,
que l'1els.diilU nai povoaçâo e

fl1e'g,uelSila .dlim, ',die Allmansif"
- avô dOIS' 'refe'ricbs:' trens­
rnitentes, Vnrgín.il;:¡: Anselmo
e mando, pois já no tempo
era oalSJárda: corn o if18Tetri,dlo
.Joaquírn GUier'l1eilrn, roh adju"
di¡c:aJdlo al 'ElisiIJe¡g¡ '81 eos restan­

tels n€lt:0lsl Ger1Jfud�sl e LI8IU­
.rinda Ansla:mo· e so. fililho,
()risitOvã,o, AlnlsellmJo e rnuiher,
Mlalrva dial ,Gil ÓI�il81 R:k¡alrdb, em

comum e na propolrç&o. de
qualrentar et trêE1/duzent:os
e um laWls iln,d!i,vi¡sols p=ra
palra. Ciada um dlO/s¡ ,n;et(l¡s e

de setente 8i dOI:lsl/,cJ)uzentOls·
e um a'V'Os :indtiJvllslOlS para o

fHthO', Ctni<Sltóvã,o' Ansesrno e

m:ulher, o prédi¡o, no' lall,ud'do
sítb db, V'éllll� Ven:ie, nelSiSe

ÍlnVlenltálru'ol .cIIelslclrito 'slOlb 181

verbal n:úmlem' dez, ,de: que
'prol\/le�o, D ISiupnal dlelSlclriiVo; -
ten,do 'él\S¡ palrtillihralS: dlelSl.816 �i:n­
\tIe¡ntá,rio ISIÍldio. j,ulligialdials, plolr
S8\f1[ienga de dlezalslse�s de
NO'Vl81mblno de ril novecen­

taiS e t'rinta e OliillO;
Em ,dIa�81 impl1edlsa, mas

qUie 'slâib.em ter Slido' pOII' Vlolha
do :Sino de mN nO\/leoentos ,e

qUlalre'ntJa" pll"OICeden8lm toldaIS'
alSi ,oompropri:etá,niols q ule

acabam dElI· Slelr melniciOlnialdblS
- ür�itóvãlQl\ AnIS6!lrrliO', V�r­
gínú�a, Gemt¡r1udelS' Anoolmol e

relslpe'cÜvolSJ :côn:juglej3l, e ,(_;alu>­
'ninidlal AniSl8llmo' - la' umSi di­
vi/SãlO' e'. demalroação, mera­

menta vellibal!< e, nIUlnC\81 l1edlu­
zildl81 'al eJscniltu'f'81 púbilu'Oa:, dk)

:plréldliiOI die ,oln.ilgem, rOOlniSttan,tie
'

,dia v,elroa númelfQ dleg ,db 're­

�eri,db IÍlnvI8ln!táinÍlo', tiendo ,slildlo
ladjudiLoaldio Ie fli aaldo' a per­
tanœr alols, 'rerfelrRdols Or:Í(S!tó­
vão ,Ansl8Ilmo e mUllrh!er, em

p,aglalme\nltO' da" SIU:a' quolta
ñdeail ou �naloçãlQl de: ISletentia

e dio'i\sf¡'duzen�s' e ,um aV1OlS"

naque¡le prédo" todla ia palr­
te ISIUII, - :alrtig'O' r.ús¡tiloo nlú­
mel1101 tJrês, mUli Oii'tOloentOl& e

nOlv,enil:lal '€I oiltOi Idla Ire�elniidJa

f.r€1gulelsi!a', del ,Allmansilll - el

tendo' 'recebli'do' 0181 IrelSltanrtelSl

'oom'P'roiplr:�etá'nio)st em pl8lg'a'­
melntlo dai ISIUiCl ,quOita 'ilcfelall

oolnj:un�a ,de cento e vinte e

nO'Vlaj dluzlelnrtos e'lum avo'S run­
dh/ii/sOIS', ltIOida, a p'alr.t:Eli nl()lrte do
melSmo, ipl1éd¡o; e polslterilOlr­
mente,
Em dat'a lln:preci\S¡a, mais

que SJalb'E1m oolr Isiro po,r VOli­
ta do :81no de mill nlQlveae:nrt<olSl
e q'Ulalrentai e, dlOliiS, QISI DOm­

prorp:ril8Jtárm!si delslte no,vo pré-
• diLo, 'ablnangendb todar al par­
te nlolrte - lOIS! 1ll1arilSmiten;ueIS

Vã'�gíni¡éll Aln�Je�miC)1 e. m:alr.Íldlo,
Gentmdes e Lalu!fUndar AniSleli­
mo, Ie T1eJsp'elCitivosl côn:jugeis
- pnOioeidieram' la uma' dilvr..
\s·ão e ,demamação, também
mlelnamlenrtle \/Ienba!r ,e' :nunC'a'

rediulZ'idal al e¡s'onitull1ai públiloo',
delSlte' nOrVIOI plrécJli¡o 'que po.s¡­
�u�'alm 'em 'C!OImUlrn, 'em :1Jrê,s

nO'v<OIs plréldlibls, ten dio, IS i:db

adljluldi,oa,dio e �iloado ,a per­
tJe.nce,r alOis tJl1anlSmitentEllS

ViT1gíni'a AlI1lS:ellmo 'e mar.1do
- em paglamenrtiO da q ulO1'a'

lid¡e¡a� 'ou f,nacçãlOr de qUl8:ren­
ta e trêlSl/oentOi I8i vinte e no­

ve 'avos Iqlu de lum telrço que
haMilélm ftloa<da 'a' pos:s'u�r no

novo, pred!:ilo adj,Uidi,oado pe­
II:a alnt8l.rÜ:or divlilsã'o :d6l. f¡81ctO
- o pr-édi'o SiUlpna deSiCirirtlo e

enItã,Q V'enrJdo; Siendo
também certo,

Que' dle/Sldte este segunda
dliiVIiISãlo', .semplne 'a's <8,!lulC}¡i,dlOIS

. Viilrglí:nUIaI Aoselmo e malrtdlo,
pa131S1a1nam 'al possuir o pré­
diol SIUpil1a' d1elsorirto;, em no­

me própniio .e, lSl6¡m a menor

oposéção del quem quer que
fOS!8!e, pOlSlSI8t sempre exerci­
dia ,sem ilntemnupçã'Ol e' osten­
sivernenœ corn .connecírnen­
to de ,todal a, genite" 'sendo'
por diSlslo :8. ISJUla: posse pacif¡i­
ca, 'oorntín,UlSI 'e, ,públiiloal, 'pello
que nlal ,dalÚa dia dlt'a,dia. €Isiori!­
tu'ra de quatro de ¡Maiio ,dio
ano coerente, também já o

h,a'VlÍ:am adqUlirido por UISIU­

c!apiião;,
Que em face do exposco

não têm elleSI �uisti\fi,cantes
pO\Sls,i¡b¡illlidlélde de: oomplrO'Vlalr
a laquJlslição do p,rédb s,u­

'PIral ,d)elsclnitQ, pellols: re¡fielr'ildOis
� tnainlsmi'tenitels Vilrgí:nila. AnISteII­
mo e marido, pellols, me'iiolS
extJra�,uidlidalis normais;
eslClllalrelcendo, .

.

QtUle o préd'10' oonlSt'anlte da
venba número dez, do inven­
tário' pOir ób�tol ,del IManueJ
Anoolmlo, Sie Elinoon'tra. 'adual­
menrte de'slOni-to nai Conselrva­
tÓlrila, ,dbl H:egilsto, Pr.eldi;:a:1 dea­
ne oOlnloell,ho, sob 'o' ·çlillalool nú­
mlell"O' tr�nlMI <8' :noVie mi\!I,e¡ dln­
qUlell1rt1a' 'e 'Slelte, <él' �o:lhaIS, cen­
to e llninta' Ie' lEIete, vernso,
do .Jlivro B-'oem, Ell qUie a SIUIél

a,d1,u diioação comum, oon�a,r­
me conlstal ,dlaq:ue'le inventá­
rio e se' oonlslignolu noeJSJta: es­

C'ritura, elsrtá de\/li:damente
're'gñ�:t1aidla! naquBla Cans¡erVla­
tÓr181, pell81 iinls!Clrição número
Vlilnote m'ill no'veoentos El no­

V'E!ntlal :el ISlete, ,a fOllha¡s ailn­
qUlelnta e 'S'81�S, do livro G­
-trintJa: e um:.

IElstá Clonrolr:me.

Seclretalrilal Nortal!1iall de¡ Lou­

lé, 18 Idle Agolsto de 1978.

O 2.0 Alju<dlant1e,
Fernanda Fontes Sanilana,

�A luz de Rerlim»
(oontinuação da pág. 1)

'da ms'sma flOrma. n.a conoepção
dos homens liwe's, que vivem em

paz SOD go,vemos, que e,les mes­

mo' ElIlelgeram".
Nós rezamo,s para qu'e al Ale­

manha possa ser re,uni,fica'da. E ,is­
so seria a e<xpre's'são daquilo que a

Na,ç'ão alemã quer. Espe.ramos que
no 1iuturo posi'amo's ,intensific�i' a

nossa co op'e naç ã o , n o:s SIC'S ob1'ect i_
vos 'e comp rom,i,s's,oSi em, co'mum
- nossas duas g,randes e, I'ivires
naçõEllS. Esperamos que' n60s pos­
samos contribuir com 1ío.rça, poHti­
ca, �conómica, e mil·itar pe'ra que
a oaus:al da liberdade, e do,g Di­
reitos HUITlJa,nos p,ossat s.e,r c,on-cre­
tizadlSJ em todo o mundo».

O Presicfiente Jimmy Carter c.'on­

ol.u,i,u O' s�).U discurso da segu,inte
forma:

{4A luz de Beorl,im se irradia para
toldo o mundo. como, ,uma cidilIde
de pess,oas I,ivr-es, da, esp'9T'ança
huma,na e dos D'ireito's Humanos.

._" Uma: ci,dade sobre a co,liina, que
não pode' �icar e'scondida. Os ol!'hos
da Human,idade e,stão' vo.ltados
sobr,e ela: aoonteça o quel é'-co,n­

teoof, Berllim ficará livrei».

E M P,RE GADO
,

, ,

PRECISA-SE

Com eXíperiência Qe balcão
em materiais de co�rução e

ferragens.
Nesta redacção lile informa.

(2.�)
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RECORDAR É VI VER
'Por JamentáMe,1 troca de O�l'gl­

nais, S!âiuJ no, n.O 689 a conclusão
'da c�6nilca com o título acima,
q.uandlO d!eVlerila ter saído a 1."
parte, Q que hoje fazemos.
As J1IOssas desoulpas.

Oebruçado sobre o pe,j,\orH da
minlha [anela, nos meus momen­

tos de ócio e recoloimento, quan­
tas vezes veio de slisar na minha
mente, o já ,Ioríg,o rosário dos
muitos d!:,as da milniha existência,
QuanM,s vezes também, me sin­

to como que transportado em gli­
g'antes'ca nave cósmica ao ,iræall
de mundos distantes e a terras

que outrora calcurriei. cheio de fé_
li'nquebr,antável de v-er e vencer.

,Eswva' então na força plena da
mocid'ade, no vli'gor ¡f'resco e es­

tuant-e de poder oorrer célere e

con,fiante ,em dire:cção ao fu�·u�o
ignoto, animado da fé ,ilnquebran'­
t>á,vel, de poder I,ra nsponar t'odos
'os' ·o'bs,táculos e, ,esmag'a',¡' a meus

pés quai'squer diif,iculdade,s que se

anlt,epolsle.ss'em aos meus 'hones­
tos desI,gnios·: sent'ia 'en,tão a for­
çai e a :co,rag·em s·u�ici·en.te' pa.ra
i,gno,rar o que 'eram impossíveis,
que 'Para mim nã,o eXlis,t,iam!

iLeMado assim nas asas do (em­

po, es's'es dlia·s, de mo.oidade p'l-ena
foram des,lisa'ndo lenta e inex,o·ra­
velment.e, quase que S'9� eu o

sen)t,i,r.
Já vã,o ,I,onge! Muito para trás

ti'caram -t'am'b'ém less'es dia,s' de s-o-

_ nho, 'e ,a·v,entura;- do tent,ásl·.. i'Co e

irr.ea·I,; 'deli,xando ape,n'as ,em s'eu

luga,r qu,as,e que -o va,�i,o' ,compllerto
de ·um ,r,e,al,i,smo ,sem -'aMact,ivos,
di'g'amos mesmo 's'em qualquer ,in­
teresse p'ara ,quem, como -eu, só

.

no moVlimento cOonstanlte e no tra�
ba�ho árduo do dia a dia, encon­
Hava "od·os os ,inoentivos que me

po'di'�m dar a,I'guma fel,i·cidade e

ce-rto apego à 'JIida.
Como eu adoro o. passado! Não

obs1ante ·os muitos dias s·em uma

'rásteai de soO-l, qu'e s,e me depar,a­
vam pela fren'te nessa minlha, lon­

gla ,caminhada ,por e,te planel�a,
mas a advers,i'dade 'nã-o me queo'
brava o ân,imo mas s,im ma,is ,e

ma'i,s :inoentiv,ava as minhas do­
oes lih,rsões die ser pens'ante, ¡pl,e-

-

"amente clonsdente de um alvo a

a�i'hglj,r e, uma mi's'são 'a :cum·pri,r.
INeste des,fiar de 'conf,idênoias

íntrim'Sos rticar-me-iam bem vi,nca­
dos esses' bons e m'a,us reitalih.os
que �ormam o quotiidia'nb da vida
e a·s pr·ofundas remini·scências
des'se passado que só a p8os'sagem
a ·uma, outra d,imensão espi·r,iwa�1
p'ode,rã.o apa'g,a r ;pa ra sempre do
meu sUiboonsoiente_
Outras t'erras, :g,enltes' ·e fa'ct,os,

(lomo des,ejaria recordá-los aqui
'Com ° merecido rel,evo' ·em breves
Nnlhlls e num amIP,�exo de amor e

-oarinho, ,tê-I'os ao me,nos por ,ins­
tantes, junto 'de mim nov'ament-e,!

.

IDas mUlitas !terras distant'es que
ouMora· ,p'ercor�i, uma 'há que às
dema'is se su'brepõe e por !el'e·içã'o
a,im'da Ihoje co'ns,idem Domo a mio'
nha 15'e,gun-da t'erra ,natalI. visto que
para a'lém da bondade e trato sim­
ples das s·ua's g,e-ntes, a-I,i adquiri
no deal'ba.r'da miniha vida os ,iri­
dli:s p'en s<ávielis conheoimentos te ó­
ri,oos e p,ráltli,cl�s q ue me ,I,�nça,ram

meis afojtamente em. procuœ de
melhores dias:

,

lÊ Sá da Bandeira uma dessas
terras dos meus sonhos de ou­

trora, dum passado sempre pre­
sente. que aqui desejo recordar.

Sá da IBande,ira, essa' outrora

bonita e alrose. 'cidade do SUlh de
Arrqola. �undada 80 pa'rt,i,r de 1885,
pelo marquês de Sá da Bandeira,
povoada linlioialme'n.te por pessoas
oriundas da Iliha da Madeira.. em
.breve se tornou bem conhecida

. pela arnenidade ,e sakrbridade do
seu ·dl,ima' _ sem dúvida dos me-

¡I'hores daquele di'latado território
_ peta óptima qualidade das suas

frutas dos dimas tropicas e tern­

petados: pellas suas abundanes
nascentes de águas puras e eris­

tal,irn'as, -

que descendo v-ertig,i,no­
sament'e da·s, 'encostas abruplta·s
da Serra d'8' Clhela, à bei,ra da qua:1
essles ._si·rT1páti'cos· ,e laborios'os co­

loOnos· fundaram a sua ,oida-d·e, pre­
cipit8ovam-se por vezes de e,leva­
do,s s.ocal<co,s, 'Bpe,pi'ados e'ntre
morros que te,imosamente par,e­
oiam qlferer limped,ir.-Ilhes a passa­
.glem, formando ,graoiosas e ru<t,i­
�Iantes ·cascatas, nã,o mu,it'O disren­
tes da cidade, as· quaisl eram mui­
,t-o vis,itadas por 'nacio,nais e es­

t.ran'geims, espeoi'allmente- na épo­
ca. das dhu'vas.

.

Esse'pr.iv,¡'¡'egia,do ·m·canto da na­

tu.reza, a que nã-o ,faltavam ,os' el,e­
vadQ.s1 morros dessa s·erra, que
num mag,es·toso semioírcu:lo pa­
re-ciam querer .arbra'çar 'a oidade,
formavam um conjulnto turíSltiioo'
Ig:ráo¡'¡ e a,traente, que fazia por v'e-

.

zoes 'esqueoer que 'se ,esltava em

Áfric·a', concedend-o-¡Iihe :portantoO
condi,çõ·es s·em 'niiva,I' pafa 8' fun­
da,ção de e·s,tâlncias de rep'9us-o ·e

de 'cura, para .os que não quilzes­
s'em -ou ·não pod:essem rf'azê-Io na

,Me,t-rópol'e e era a,o ·mesmo tem­

po promissor centro turís<t,ico, num
fuituro- próxiimo dos mellhores. 'de
Afr,ica, poi,s nem s,equelr .Ihe foallta­
vam ali próximo; ,extensas res,er­

vas de caça (4). contendo aoS'
mais variadas espé'cies da f,auna
·a f.r i'ca n'a , Itoda,s' e I as fia ,,�Ime n te

'acess·ív,ei,s po,r ar ou po'r terra ,em

qualquer época do ano.

,pos'sufa tam'bém ,a c,idade ·um

óptimo e moderno ¡Liceu e um

conjulMo de büns p·ror'essores, que
tal1lt'o' oontribulíram pa,ra ,a expan-'
são da 'cuLura, .por toda aquel,a
va,sita parcela do nosso 'Ultramar.
Profundamente mdi·cado no es­

pí�ilt,o da'quel'as g.e!1tes o seu por­
tUlguesioSmo, os estudantes daque­
le cen,�ro de ensino, raziam gala
de nos s'eus traljes, canções, mú­
si'ca' e ou1r'os aspe'ctos do folcl,ore
de um p,ovo, seguir,em com todo
o ri'gor as ve:lhas tradições dos
s,eus Dolegas das marg,ens do
Mondego e onde nem sequ,er fa:l­
ta'JIam a,s tradioiona,is capas ne­

g,ras-a esvo'açar ao vento, po,r ,to­
do ,este 'oo,nljunto de drcunS1â'n-­
oias, a ,sua oidade alcançou o me�
recido e <honros'o título de «Coim­
bra de Angola»,

IEst,es desbra'Vador,es de novas

terras eram 'aitiáveis e ·a·oollhedores,
e da,ndo 'c,onl:'inuidade à boa tra­

dição madei'rens·e, desde logo Ise

dedi·caram arfincadame'ntte ,ao de­
se n vo l'JIimemo d a a,g.r·icu I,t u ra e

pomioullftura, em terras a que até

Brinca-se, praticamente, com a democracia
(oontinuação da pág. 1)

Esta é uma ilJquali�i.oável ,tittude,
q,ue Jama·ils' será esqu_eoida.

�6ntretantol, nOI veiliho Continente,
a no,ssal s:tuaçã,o económii'ca e fi­
nanoa'ira" delg'raldo'u-Is'e, Dom todas
as dilfiOUllldiades cOln:hecidals e -01 re­

currs'o, ala or'édi¡:,o li'núe,rnacional, 'so"
breloorregado, corm jura,s del tal Gr­

dem, quel 1á slerá diIJíci,I' pagá-lio,s,
quant,ol ma;s o plróp.riol capital.
.PõEl-'Se aSlsim em perigo, a pró­
pri'aI 'indepe.ndêneia nacional!. Dis_
SI()I, já ,n,ingluém também tem dúvi­
das. Mas enfim, é p.relciso subsis­
tir, Ell ;á q,u,e nos emp'e.nhamos, qu.e
aOI menos selja pa'ra comer e não

pa'ra carne, de oalnhãlo·. 'Ma'is, do

que nós, aiS nossos �illho,s' plaga,rãlo,
se nã,ol traballhanmos e p,roduzir­
maiS, pair If,olrma a conseguir a le_

oupera�ãlo. Mas· não é cOim gre­
'v,es p'Olr tudo, el pair nada' que o

pordetnemo,s obter.

GOlvernoiS s'ucessliv'Qls, à sombra
partidária, POIUCO o.u ,nada ma'is têm'
¡feito ao, qUe ,into'xi'car-nos oom

a diadiéCltioal demalgóglica. E quan­
do, ao' r'm e ao 'cabo, pa.rece ter­

-se elnoolntrado allig,utém disp-os,tOo a

t,ralb,all/h.alr plelal s·alviaçã-Ol elconóm;ca
do Paí,s, independentemente' de
,i,deololgia's poHticas, eis que· Iiolgo
s'U1rg·em as di,ficuldad'e,s de toda a

olrde:m, oamuilil8ldals ou à Iluz do
di,a.
A D,emocl'acia é luma, coisa mui­

Ito bônita e muitlo ÚtlÍ'l< pelas ·Iiber­
dades e, pOlder de c�iaçã<o que pro­
porcíon·at MClIS, é preciso oomp,re'en­
dê�l.a el resrpeli:tá-Ira, 'que é o que
,não· acolri'!'ecel, a, co,me:çar por dqUg­
,leiS que taintol a apre'goam. FalaLse
e'm <Demo'onacia, ma,s dlflcu:lt,-se
ess'a, me'Slmla' IDe,moc,pacia. B�inr:3-
�sre, p,ratioameln'Ue" com ¡] Demo-
cnacia.

MLA.C'HIADO PINTO

então ,a mãodo homem não havie
to-cade" -mas. glrand'emelMe auxilia­
q,OS por um c:'ima beniqno e abun­
'dãn cía de, áqu a s da 'oh uva ·e de
nascentes, em' breve souberam
criar um verdadeiro oásis em ple­
na selva, que se foi aos poucos
acrescentando com a criação de
novos e importantes aglom-e,rados
populaoionais na mesma reqião.
tais com-o: Huila: Hurnoata; Ohi­

.

bia, etc. e a consequen.te !i'nstala-
ção de numerosas fazendas aqri­
colas. destinades à cuttura ,de ce­

re-ais, legumes e criação de ga­
dos, a pair de Ibel,os pomares. onde
praticamente se cultivavam quase
todas as árvores de fruto des di­
mas IHopi,ca,i,s, e temperados, sen­
do altamente apreciados. os seue

citrinos: :Iaralnlj.a,s e tangerinas, es­

pecialrnente, consideradas das me­

�h o r'e's: do m udo,
. Povo pro,fun'damente religioso e

. tradioi·ona,l,ista, 00 'co:i:óno madei­
rense, souhe ,tra'zer pa,ra al,i 'da s,ua

'1IIh'a, uma, ,imaglem da sua venera­

da Senhora do Monte, para- a qual
.consltlrukam num ,al,to mdhedo 50-
brance,im à cidade uméf modesta
mas elnoantadrora ermida, on'de as­

siduamente 'i,am preistar-Ilhe culto
e ,implo'rar prote,oçã,o em lhoras ,de
a�I:i'ção.

Anua,lmen.:'e, no mês· de ,A'glos­
to, -em amplos .parques ¡fr,ontei'<rOs
à e,rmida da padroeira, -organiza­
vam 'os· mais limportantes if;esl�e­
jos da 'Co'l:ónia, em sua homa,
com vi'St-Ds'o's' e 'caros fog:os d,e
a'rtifício, certa,mes vár,ios e impor­
,tante·s

. expo'silções de, Iglados das
mais v:aoria<das eS'Pé'oie's, es,pecia,l­
mente da, .raça bov,ina, ·em que a

Hui,I'a era o pr,incipa,1 .produltor no
conjunto 'nacional, a que tam­
,bém ocmoo.rri,am criadores daiS' ter­
ritóri,os vizinlhos: H,odés�a, Nami­
bia e Atri'ca do Sul, ·com val,iosos.
prémios pa'ra os· me'lho.res ,exem-'
pilares 'exposrt'Os.

Manue'l Francisoo .lúnioJ_

Monumento cm Coimbra

a António Aleixo

(continuação da <pág. 1)
No ,acto, ·usa,ralm da pa,lall'ra en­

tre ,olutro:s o Dr. Jo'alquim :Malga­
Ilhãe·s, a. 'quem Allle/il(O mico,u de,ven­
do ,o seu I'ançamento, António :Fer­
naln,des dos Santo'Sl, parai ,nellem'­
bra'r () IPoe,ta, em termo's de· 'como'­
v:ida alusãlo

,A 'S'ulbNlnlh,a'r o a,cto" hOlU.vlel 'OIU­

troIs ma.rcantes diSicurs,Q<s, qu:e' des�
p'e,rtta¡r,am viiva oOlmoçãlQi e fo'rtles
apl'alusas.

Vende-se
CASA

1.0 andar com 4 aSISiOa.lha­
daiS na Av. José da' 'Co3ta
Meallha, 123 - Loulé.
Nest'3' r�cção se linforma,

(6-5)

-TERRENO
Vend�e terreno para cons­

trução, na Rua Rainha D.
Leonor. Tratar com Almerin­
da Pinto Barros - Btmda da
Senhora da Saúde, 34-V' -

Faro.
(3-3)

Vende-se - Padaria
Com boa laboração e com

anexo que pode servir para su­

pennercado.
Trata: Maria José Nones -

Vale de ÉgUas _

- Almancil •.
Atende na ¡parte da parte na

residência junto.
(2-2)

PARTIDAS E
Eim gozo del ilién:alsl, tem estado

em ILoü:lé, acornpannedo de, sua

!'>amRi'a, o nosso ,eSrtlim8ldo, conter­
rânso. .vle,lho '81miig,o' ,e, assli,nante, de,
dicado ,sir..Coronel IFausto Laglinlha
dos H'aJmos.

- Ern g;owl de, fér.ial$1, tem estado
em ILolullé o nosso dedicado asei­
nante em Fnança sr. .José M'81r.i-a
Miairtlins Go nça l,vle$1, que se fialZ
acompanhar d.e, sua. famma.

T,ambém tern lelsltado em ILOIUIIIéI
o 'nO'S!SIOI conterrâneo sr. A,nílbail"dal
SilMa Rooha, nosso prezado esel­
nante.

Deu.nos O< prazer da' sua WSllta,
o: nosso dedicado 'aIS$1;na!nte' no

Canadá sr_ IPra'ncisoo P,kes, que
v,e,i'O ao· A'lg,arve rem gœo, die, té­
nias,.

<De, v ¡Sii ta aos: selus Iflami.J.i aires, eln­
con<tr'8IIT1}-s'e ;;1 p:a,sslar ,uma' te'mpol­
nada 'elm ILolUlllé Qi noss:o' pre,zad:o'
ami¡glo, ,e' cont'eMâneo, sr. IGilllbielrto
da Po·nue, Go:nçalv:e,s el sua e,splOsa
sr." ID. !Albena de 'Balr,rosl GOlnçall,..
vie,s·.

!Em gozo de' reni,alS, deslocolul-se
a LOlullé ¡QI,nOSSIOl dediioado assinaln­
t� el Qon�enrâneo, sir·. Gaspar da En­

c�mação', ohe,fe, da' R,epianiçã'OI del
Fi1nalnçals de 'Évora" que, se· ¡fa.z
acomrp<allllhrar de, sUla ,esp'olsla sr." .o.
l'seLe Gue'pre'i.ro· lopesl e del se,us
filhos.

-Dre, visita: à terr,a NaMI" (Or.lJ.z da '

Assu'madal ._ 'Lolu:lé) dresll·oaolu¡.J5Je
,a Portulg'al., acompalnhado de, sUla

I�amul,ia, o nosso dedicado ass¡naln­
te em IFralnça s.r, Joaquim Pontes

�Mendonça'.

Aoompanhaldo de seus ilii'lho's
'e 'espIOls,a" 'al nO'SS'31 'coln.t,enrânelal sr."
O. 'NOIémiCl Mels,tre iP¡.re,s, passou
,as suasI �énials. Elm LOlul'é o ,nosso

HOMENAGEM-

ao Dr. Mário Lyster Franco
A. Casa �o Allgarv,e e o Grupo

de Estudos A,lg,a,rvi·os, de !Lagos,
promovem no dia- 8 die 'Set.embro,
,em 'Falo, 'uma !homena'glem a,o dr.
Má,r-i'O Lyst,e-r Franco.

,Esta pr,es·..i·g'¡osa iiig,ulra. inte'lec­
tua-I· 'a,l;ga,rv,i'a vai ,ser objecto de
uma glra:nd e

-

ma,n iiiesta ção d e

apreçc' pel'os seus numerosos

ami,glOs e admirador.es.
Numa tão' justa cOn'sa'g,ra-çã-o

deste l<ídlimo d,efenso·r dos, inte­
_
,ress·es d-o Algarve eSita'rãO' pre­
sientes as p'e'rsona'I'idade's rnais re­

p'r,es,entativ8is da IPro\olínda.
O elol9':'o doO homenageado s·erá

¡feÍ:toO p,elo a,cadémico al:garvio, dr_
Arllberto IIf,ia. No de·c.oror,er da aeri'­
mónia ·ser,llhe�á entregue o dip·loO­
ma de Sóci,o Honorário da Casa
do Aiglarve.

MOTORISTA"
Profissional der lig,err-os, pre-­

'CiSi3J-se. ne preferência com co­

nhecimentos de inglês e frán­
cês.
'Parra a;dmissão imediata.
Resposta a este jornal aO'

n.!! 25.

VENDE-SE
P,rédio, Sli,tuado na Rua

Miguel Bomba'lida" r/c e 1.0
andalr. Contactar com J'oSlé
Sli:lvelStlre - R, Martim FI8Irtx:>,
32 - LOlJU,

.

(4-4)

dedicado aooinan1le em A,rroln:Clhes
sr, João M¡lgIU¡�IJ. Redondo,

�indo da- Venezuela, onde há
anos rtraballha, deslocou-se ao AI'­
ga,rve e·in qozo de rfréria,s o nosso

prezado asslnente e conterrâneo
sr. AmÍiloar da Silva. R-odha.

De França,' deslocou-se a Loulé
a pes sar. ais su as ;llér.ias, o nosso

dedicado assinante sr, Orlando
Cástlina.

Oe vis-ta a .seus familliares em
Betunes (Loulé) está ,a passer
férias en'tre nós '0 noss·o es;,ima­
do conte;r.râJneo e as's'inante, sr.

Va,ldremar ,Gu,errei·ro Mad:eka e
sua ,eslp:o'sa Sf." ID. Simonida' Ma­
r,ia I�on'te-Sl P'i.res iMadelilra.

Frutos secos do Alga�rve
A V I S O

C.onslid:e'rando o que ,tem de
grave para, a produção' e comér­
cio a 'saíd:a de ;fIrutos 'seDas-do
,Algarve' que não reunem as con­

diçõ·es de apreslentaçãlo' e con­

sewação estabe,lecidas no dec're­
to n.O 25 874 e tendo ,em a't,ençã,o
-o

. p'fócedimento anárqu'i,co de al­
_gun-s comefoi,ante·s de <Q.oas,ião .s'o­

bret·udo na comeroia'l,i�açã,o de fi­
go, a Junta' Naci-onal das 'Fru,as,
vai tomar med'id'as que ,impeçam
tal, p·rooedim-ento, ma's não oo' quer
faze'r s'em previa'mente to'rnar .00-

,nlheo':las a's sanções ,previlstas na

lei.
-

A-s sanções' 'em que ,incorrem
os que �i,zef8m sair f'rutos s,e·cos
do Allg,a,rv'e Is·em a previa v'eri�li­
Dação da Jun:a Néjciona,1 dasl Fru­
tas a,s qua,i,s slegundo o estabeIe­
c:do no art. 3-6.° do decre'ta n.O
25874, s,erão as sle'guint,es:
«Todos -o-s ¡frutols sleco.s do AI­

ga·rvle que ¡forem 'encontrados nas

,regliões· 'Iimí�rofes da Provínci'a,
nos· ,ca,i,s de embarque' ou em

qualquer meio de Manspo'rte que
se dirij'a para fora do .Algarve sem
a 'JIe'r.i:fiicação a que -se ·refere 'o
art. 26.°, IserãoO ap,reendi'd,o's e a'Üs

'oont,ratadores 's'erá apllieada mui­
ta, ... »_

§ único _ «A entidade expe­
did,ora se'rá a <responsável' pelo
palg,amento da mul1a, qu� se'rá
iguallmente apl'icada à empresa
�,rans p oortad o ra ... ».

.

Fotografe
as suas férias
no Algarve

'Ü Racal' CllÚ'be ·oom 'o ·apoio da
Comissã'Ü He.g.iona,11 de Tur,ismo
do A,lgarve .Ia'nçou um .concurso

Totográ:�ico deS¡l,inado a todos os

v,isitantes do Algarve, portugue­
ses, e lest·rang.ei'ro.s.

Pa'ra -conoorrer os intere'ssados
apenas I:êm que fotogra,far qua,is­
quer mo,tivos do A�garve e .r,eme­

te'r a's fotoOgrafli,as ,ou di·apo'si,tivos
juntame'nte com Os seus elemen­
tos de ,identi'�iea'çãio (ou 'bole.t-im
de ,im,ori çã,o ) pa,ra o Ra'oa I, C Iu­
be _ S.ilves _ A,lgarv,e.

O prazo das ,insor,içpels ter.mi,na
no dia 31 de O-uwbroO de' 1978-

O -eoncurso «Fotogralf·e as' sua's
'Férias no Alga'rv,e» -decorre nas

moda,fidades fort'og,rafia a preto e

branco, ;f.otogra:f¡ia a· cores, e dia-
.

posl�:,ivos, I�'e'ndo o primeliro pré­
mi,o .oo'ns�itu:ído po·r uma' v,iagem
p'ara duas pessoas até ao Allgar­
ve e estadia< 'num hotell de quatro
estrela·s dura,nte uma' 's,emana.

Os in-úmeros enwsiaslta<s da. fo­

to,g.rafia· <têm po·rtanto ma,is um

mot,i,vlo para vi,sú1a,�em aUi pro,l,on­
garem a sua estadi·a no Alga,rve
já qu,e até ao If,inal de OUl:ubro ·p.o­
dem conciorr'er a, ma.is esta lin,ida­
tiv.a, do 'Racal, Dlube.
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ARTI - RÁDIO TELEVISÃO INDEPEND,EN'TE

JÁ É UMA REALIDADE
(continuação da pág,. 1)

ex-secretário de Elstado João Go­
mes apareceu na Rádio, 'na TV e

nos jornais estatizados a procla­
mar, ameaçador, que «não podia
ser», iE acresceotave: «Nenlhum
notáolo poderá fazer It'al' 'esorstural»
Nenhum ministro salazarista .

nem ne,ilhum inspector da PIDE
faria me,lrhor, para tentar 'impedir
um notário. onde quer que ele
su gi,ss,e, de. abrir uma tal, po's's,i­
bilidade If.o'Sse· a quem fesse. Mas
o notárío não rtirniha outra alterna­
tiva senão o cumprimento da Lei.
na medida em que a Consuituiçâo
de 1976 consaçra direitos hume­
nos, corno a Hlberdade de expres­
são, e direitos cooperatives. pri­
vileg,iando

.

o sector cooperative
como a meis 'elevada forma da

--:- propriedade dos meios de produ­
ção, que não poderiam ser consi­
derados Iletra morta ...

Qvando, consumada a esor-inu-
.

ra, o ,ex-,Governo viu.8o ,i'neficáda
dos sell'S métodos, ,Iog,o reoorreu

a ,outra,s' formas de 'intimidação e

·repressã,o ao' movimento da RTI,
sa,indo 'com urna nota -of.i·ciosa pa­
'ra os' jorna,is dando «,rebuçados»
à IRT-I para se 'cala'r, como ,a :pro­
messa de que podé-�ia ter ante,na
de redi-o', fa7!er :programas -para a

Televisão, ertc, - menos �er an­

,tena própria de ToY ... Wnte e qua­
tro ho,ras depo,i's passava ,a TR,I ao

ataque, pfOoessando 'O ,Es1ado,
por s,e' pretend'er 'opôr a urn di­
reito dare-menlte expresso 'na pró­
pri'a Gons,titUli'ção. lnotentada a ac­

çã,o, -o 'Esrtado já ap'nesentou a sua

Répl-i1Qa e até a Trépl,i,ca" a,l,i'ás oom
fl.agr,anlte fro ux,idã o· de bases,
dheg,ando a'o ponto de ,servir-se de
ta,lsas notíoi,as' saídas anon,ima­
menlt,e nos jornais: tal, a lta,lta de
oon-s.isitên,oia dos .seus 'argumentos.
A sentença r.em ,já dMa marcada
de le,itura - o próximo dia 18
de -Outubro.

Pa'ra aliém da ·Iuta pela an1'ena
de TV, ,tein a Rlil des'envolvido
uma ,série' de ,ini'oiativas v,isando a

sua �ápida ,imp,l,antaçã,o em �odo
o pa(¡s. Para além de ,estar a pres­
si,onar 'as auto,rida{l'es no senrtido
da conÇlreMzação da promessa da
,antena de rád'i,o, 'requerendo
superiormente o di·re,ito da fre­
quência em onda média do eXlt,in­
,to 'Rádiio IHi'bate-jo', e ainda ou1ras
duas ¡frequências em onda média
e dua·s em FM, a IRTI tem já com-

-

¡pleito um audaloioso (e necessá­
ri,o) pro'grama de 'i mpl'antação de
,emissores .reg,j'o'na,is ,em t.ç>das ,as

capita,i,s die, diis'Ui,tO', o. que ·oo'rres­

ponde, comoO s'e sabe, ,a uma ve'-

JOSÉ GUERiREIRO
FARRAJOTA CAVACO

. AGRADECIMENTO

E
.

MISSA DO 30.0 DIA

Sua �a/mlÍ'liiia;, plalIJa, eviltalr
qUiallqurerr ,fall,taI. liln'Vorllunrtáor:i!a"
oomo liriegilbdllli,dlaidle ,die .alBi­
SilnatU'n�s !OIUi 'mrolradalslr vem

pOir 'estel me¡ilO' ;¡¡e¡sroomurnrhralr
a 18¡Ulal g,nartildãlQ, la¡ toidlalsl <lIS

p'e�SIQIa¡s qrUie de qruar!lquer fo'r­
ma m¡arnli!�elstalnam Or Islelu pe-.
sair, OOimtpall1t.i1lh'alndo do Seu

profundo IdeiSlgOISiIJO e, 'alOOlm­

parnrhralram 'aJtIé à ÚlI,uima- mo­

ralda o lseU' \SIuardolslO' extUnto
� p8lrtiilcirpa, qu El( ISIElIrá reziada,
m�s,al nai ,Ig'rejla IMlaJtlriz niO

próxlilffilo ,d�aJ 4 de 8-elielmrbrOI,
à's 11 ,30 rh ., -agtr.aidJeroElindo
an1JOOipa/dalmiernte 'a �oda¡si las!

.

pas¡s'olalS Qiue e diglnem pa,r­
ti crilpalf ne!s,'be ,piedoJSlo raletol.

,I,ha.as;piração das zonas rna-is des­
proteçidas do pais. No, nosso Al­
garve', sabe-se quanto têm resul­
-tado ·i>l1;firutí:feras es inúmeras ten­

tativas [evadas a cebo antes e

depois do 25. de A'br.il para se

,ins'ta,ta'r em Fa ro, IPort,imã,o -e- La­
g'os, ¡por exemplo. -ernissores '00-

merclats; que viveriam (ta] corno
aliás 0.5 [ornais da província) ex­

oluaivememte da publicidade an­

gar,iada, sem subsldios nem taxas

para o ouvinte, iSeigÜ'ndo tudo ·0

lndica, a 'RTI' obterá 'em breve pa­
ra o nosso Algarve 'O' elvará j'¡}.
requerido 'para vir a cobrir 'a nos­

sa província de emiesores e ,re­

transrnissores que permitam levar
a voz dos ,interesses da, região a

�'odos es pontos da nossa pro­
víncia.

Para além destes .projectos, a

'R'TI propõe-se rnodiñoar suostan­
oialrnente o cus;o exorbitante des­
se a,ullên-ti'co neg!Ótoi,o de contra­
band-a em que se tem 1:ransf.or­
mado a v,enda de rtlel,ev,is-ore's, rá­
dios, g,ira-discos, ,i-n'áqui-n:as de f,i·l­
mar e de fotog,rafar, dis'oos, cás­
setes, etc. IPara ,i,s'S-o, Os estaltUi1:os
da !RTI -obr;igam-na a, importar, pro-

. duzir e 'oomeroializar sem lucro Ito­
dos estes aparelhos, vendendo-os
aos sócios pel,o pr'Ergo de oompra
o u . de ,prod U'çã o, .o que slig ni,fi'ca
a elimina'ção do,s ,i,"úme�os iMer­
mediár,ios. Aoo'Me'oe a·inda que a

Rn, ,como coo,pera,tiv,a, poderá vir
a obter a própria is·enção do' im­
po,st,o '<le transaçã.o, na medida em

que as 'oo-O'Pe-ra<tii-vas nã,o podem
te·r ,Iu'cros e beneficiam- de uma

s:éni,e
.

de ,isenções, mu,i,tas a,i,nda
por 'cum p'ni r, mas 'ouitra,s: já em

vigo,r (nomeadamente, a publii'ca­
çã,o de e,scrituras 'no ,Diário da
RepúblilC'a, que pa,ra uma empresa
'comercial custa os olhos da cara,

para as oooperativas é rtota·lmente
grá,tis') .

Qua-Iquef pesso,a e,stará ,interes­
sada em entrar para a oRT,1 na me-

Recolha de fundos

para o Instituto Portugues
de Reumatologia
A re'ooiliha die f'undos no, Conce­

»1'0' de Loulé, -des,tinado,s ao ¡'ns�i­
truto P1O'r.llUrguês de Re'umaltdlogli'aI
,reinde,u a qua!n.tia. de' 4.050$00.
A ,irnlformaçã,ol 10'i ...nos pre,stada

p,e,lo própnio! lnosti,tuto, q.ue' simul­
'tanoomen.t,e mos a:grrade,oeul ·al. di,vul-
19açã,o e, oolabo,na'ção prestada na

�opo-rtunidade por este �onnall,.
./

I

Precisa-se casal
,Plana ¡uma hOlrt'al, têm hla­

bttarção. 'Bola Ihoroallli,z¡alçãlO e

oondiçÕElls, iélJ 'oomrbii'nlalr.
j¡n�o/l1mrélJ Antónb GOIffiI�
V!allel Jiuldeu - LOULÉ
TeliElif. 62066.

APARtAMENTO
Vende.-se um ,apartamento, de' 4

'a,sso'alhàdas, . pOIf ;e's<tre,a'r, sri:tuado
nai !Rua José da' Ciosta' Gueneiw
(t,ran.sversélll' à Av. 25, de Abril)
- ILJOrUlLJt:.
Nesita, ,redacção, se in¡forma.

Vende-se
1ierf1ElinIOl, com, œlSalS, p,ró­

x:imo -dial es'tnadal, \SlÍtio dai ,pe:.
dragosa - Louie.

I nrornmac r,nalnroilslCiO IdOlS

antols RIOIdlr1ig;u:e1Si,. GOlldra de
CÍlmtaJ·_ LOUU:.

dida em que compraré. com a eco- .

nomía de mÚli,tos cootos de reis,
tudo 'o que precise r no 'campo
dos aparejhos a:udio-",i'sua,is, sem
ter mals do que paga,r 1000 es­

cudos pels, sua insonçâo como

associado de pleno direeto (não
paga'ndo quotas nem jóias suple­
mentares).

Este autêntico «Ovo de C-o­
lombo» mete naturatmeme medo
às forças to:ta·I,itária's que �,inda
sonham corn o sol do passado ou

com o sol moscovita, Mas aleqra
(de que maneira) todo o país reel,
que quer reconetruir 'esta nação
v,e,I'ha de oito .séculcs, que jrá, deu
lições ao murrdo, e não pode per­
der ma,is ternpo ma «corrida» ne­

cessária para. a panhar, pelo me­

nos, o comboio da Europa onde
tantos mi,lihões' de portuqueses já
ganham Ihoje o pão de cada doia,
para. eles e para. os f,i:lhos e rnu­

Ihere,s' e mães que 'oá de,ixaram.

�(A Vo'z de ,Loulé» da're em bre­
Ve ma,i,s no,t'ioia's· 's-obre ao RT,I e' a
sua ins'ta,l,a'ção definitiva no nos'so

Alga'rve.
V. :R.

AOS DESCRENTES
De: J. C. VIEGAS

Não POS'M IQ,llha·r
O,s:' oltha'res' des'orentes
(Naufrág,io 'iminente?)
Sem um g_él,ido se·ntimento ...

P,airam ne'les u.ma' a'ng,ús,ti'a
,E um apelo mud-a,s'
Que d,izem tudo
Sem ,nada di'ze,rem.

Há-o·s onde' me'no's se e·spera
'N.o dobrar da esquina
No, f.o·rmiga,r da. ,�ua

Na caminha'da diurna
E;' ,na no'oturna VligHia ...

rHá:-os ,oomo baroas perdidas
Oe,sQ'a'rradas e frustradas'
Na busca do ,seu Norte.

Int.imamen,te deseijo-Ithes
Não o mi,lagre 'sem fé
Ma·s o po rt-o seguro. que é
O mundo' ,Iiímpido

. Da venturolf.

Trespassa-se
. POlr IllPIti\llOl de ¡dioen ga, do
pnOlpriJeæá,niro', t�srpalSjslaHSIel um

- estabelecimento. de oerrve¡jia ..

dia e Pa�'arnilalr !hem IIIOloalldJ:.
Z'aJdo em Ihuglalr 1JUlr�srtJi!oo die
Calbalnlals, de Ta�ira.

CiOintlalCtar 'c/ o telefone
23070.
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APARTAMENTO
Vl€Jn!CJe¡.¡slei um 1 .

o ¡andalr,
ra¡eabaid!o ,de 'oornlSltil1udlr

.. ,c/ 4

alSSorallrhlaldlalSi 'e (ohraMe nia'

mão,), �li¡tUiarcb nar RIUléll Poeta
,Mei,xol (if,nalnlsIVIEllr1srall dai Ave­
n,ildlar J. Go'stal lMea,I'ha).
iNlelS[élI neldarcçãlo, ISel ilnrorr­

mia.

APARTAMENTOS'
A1lugalm�e OIUI VJeindJElIm..¡oo

ilparr.tamentols¡ JdlilSlpoln,í�eils du­
minta rolS m�lS. die O u:turbno
a Juniho .

'Em QUlalf'lteWna,.
T,l'IartJalr nef3!t'a¡ f1eIda¡cçãlO.

(2-1 )

F.oL.HETIM �AS MOURAS ENCANTADAS
.. .

E .oS ENCANTAMENTOS DO ALGJ\RVE�
do Dr. Ataíde Oliveira,

Contarnos sieGal breve a a'p,ajri'çã'o
nesta Ij,O!rnaI do fu,llhetim «As 'Mou­
ras 'E,n'C8ntadasr e os rEncantamen­
tos do A'I'gB,rve», obra ,llilteirár,i,a de
nomeada da a,utoJ1ia do Or. A�aL
de' ¡Q·I'iVi8li ra.
ILogo de se'gu1ida, ooncluído que

'Slô(ja: a ,i-n'se,�çã'o 0.01 rf,(l/Ihetim, ¡proC.
põe-se .este ,j,omal' lançar a Irelferi­
da, obra tit lume sorb al forma, de

I

,llivro, sen do nele :inoluído' ,uma ra ..

m ifortOigraff.a' do, autor e uma bem
elehoræda bio'g,ra�ia, da lav.ra de
J. V. A. M. que' já ¡fo,i publlcade
por este 10'nnal.
Mantém este semaná rio" entre­

tanto, aberta, ·a inscríçâo panal ,re­

serva da arquis,ição da edição act­
me arlud,idai.

A estratégia da Aminter

(multinacional luso-soviética)('
na greve da Marinha Mercante
A greve à�s hor-a.s extráo,rdiná­

f·ias na, Marinha Merca'nte, que
,tem at,i,ngido duramente a- econo­
mia ,"aciona,1 na,s última,s sema'naiS
ma,i,s não é 'él�¡'na,1 do que uma

no,va manobra 'inspirada. pelo IPM­
,uido ComUln,i'sta oom ",i'sta à'des"
truiçãQ desse ,impo,rta'ntíssimo
,sector, bem como em última aná­
I¡i'se, a aba,lar ta,lvez de,�initiva­
mente as frágeis, 'estruturas q.ue
têm res'¡'stido à 'conti'nua deg,rada­
ção da nossa eco,nomia.
tA conhecida tácti'oa, de pres­

sões, de l�a,i'>Ço 'e de oima" das
ba,se,s, e das' 'cLÍpUila,s, «sufocan­
do» a qctividade' que está no

me,i'o, tem ,sido usada. oomo 'sem­

¡pre e ao que, parece oom plenos
resul,tados. Se nã'o ve'jamos: por um
,lado o r�C neut,ra,l,i,za a adesão dé
doils, 'impórta'ntes, 6rgã,os que ·con­

tro,I,a. - a il,nlter e, O, S,ind,ioa-to dos
.QiJii'oi'ai·s Maquinis,ta,s - pa,ra não
pode·r ser aousado de ¡provocar a

gæve, mas «a,ooiona» a poderosa
. ,Federaçã,O' dos Si,ndicatos do
Mar que lev,a a cabo a greve.

,Greve que se Ilimi�a às Iho.ra's
e�traordiná,rias, dando-I,he uma

aparên·oia· «civil,i'zada�) e, muito
mais ,ino,t,ens·iva do que que rea,l-

• Terreno

para construção
Venrdlel-iSle 1:en!1�nQ., 'arprov,a­

dIO< pa'l1a 'oolnJSl1rução de 2 mo�

mdlhalS', nlo Is,írtiro' de Garnrã:o
(cjnæJre VralJ¡e .dO' Lobo! 'e Quin,­
ta Idb trargo), ,oom

_
0011081 de

12000 me.,
T _r a t ra ,r nia Ull1balnli'Z!alçãlO

A1biel1tuIJa ¡Malr, ILote B
ApauTtiamElinro 56 - QUAH ..

TE,JIRA
.

APARTAMENTOS
Alugalmc.se 2 8rparltamentos, ,por

e'stre.a.r, situ-ado,s, na GQn,Qinh-a, com
com.od,idade,s modernas e um a,r­
mæém de 1,10 m(3 1110 mesmo, lo­
cal.
Tratar oom D,ioniSli,o S.,nroos V,H8J..

g,as - ,Ru,a dos Oombaotentes da.
Grt81nde Guerra, 22 - LOULé (a
panir das 18 hOMls).

(2-1) ,

auan�o ·conduzír um ·veiculo
pesado e ao aperceber'-se
de que pretendem
ultrapass:i·/o, faca sinill cQm
o pisca'pisca de' esquerda'
se considerar essa
manobra perigosa.

mente. é, C6m efeito. atendendo
a que nos períodos de atracagem
a toripu'llação t·em de ac,omp'anhar
24 Ihoras p'or dia as operações de
ca,nga e descarga ..,há sempre uma

pa'r,te do,s ,trabalhadores que ,está
a fazer 'ho·ras 'extrao·rd,i'ná-rias pois
estão div,idi,dos normalmente '�m
três tumols.
P,or ou'tro ,lado, através de 'com­

plexos instrumen.tos de, q-ue se
fo,i -munindo, pel,o menos com '()

as'sentimento <lo Governo sooia­
I,ista, portugu:ês - -a Am.inte,r, «ca·­
val,C) de Tróia» da. URSIS -no 'n05'$0
Pa'ís no que p,i'z respeito a e,ste,
seClto.r - vai destru,i-ndo' por cim'a
as empresas naoiona,is; desviando
os ¡fireteIS, que, 'efedivamente as
companhias nacion'ais não -po:dern

. fazer.
'Em termos simp'l'istas, mas d·i­

:rectos, .pa.ra. que -o ¡público 'se

pos,sa aperceber do- que ·realmen­
te Ise es·tá a passar, ne'rá de se

exp,lli·ca-r também que a Aiminter é
de feOta um «braço» do e�pa'lls<io- .

'nismo soviético, a'pesar da part,i­
cipação, ma,io,ritária naci,onsl no

oaphal da, emp'resa. A!.iás, ¡para
a,léfTII de fazer parte de uma pode�
.r.osa mulrt,inaci,ona,1 'sovliét,i,ca que
tem «delegações» e -r·amificaçõa.s
por todo o Mundo. A ,p·r6pria­
Aminter, por sua vez, ori·ou. já em
terr,itório naciona,1 a,s Isuas subsi­
diárias ,implantadas desde V,iana
do 'Castelo e Porto' até ao Algarve'
e Made,i,ra.
De ma,is esta «j-ogada» facil­

mente se confirma mais uma vez

q4e o' iP.' é. 'P'., ao pretender aca­
bar com as :rrlUl,'.i-nacio,ñais ociden­
ta,i·s, apena,s, pretend,ia substituí­
'7'las ,pe,la,s da UHSIS, não ·Ilhe ,inte­
.re,ss-ando' albso,j,utame'nte nada os

!inter,ess'es dos pOr.lU'gues9Jl> mas
'lutando (isso sim) pelos ,interes.
'ses do,s s,eus ¡patrões soviétioos.
Assim se vê também que 'não

há, da parte da, União Soviética,
qualquer ·interesse em espalhar a,
doutr,in-a ,comunista, po,is ape·nas
a apr-oveilta pa.ra defender O,l)¡ seus
,interesses económicos e de, ex­

pansão imperialista.
J. O. ,í.

VIDAS
RETALHADAS
Minhas tristes lágrimas sem con­

furto
ao des-amp'aro 'entre i'gnorada,s

gentle's,
sã,o ais de a,lma incon'Soláve�
aUisência de amigo,s 'na, solidão do

tem-po
Longe p'or esse,s ,suspiros do ooea-

.

no
.

:htá olh.os tr,istes 'e mãos trémülas
'esorevendo 'palavras e' co,n.so-lações
homens com suas I'in-ha's puras

.

es,talando por dentro e rindo por
,fora

Tistes lágnimas como as minhas
sentindo ó mesmo am-or, a mes­

ma saudade

er.gue,nldo e'státuas e praça,s sem
fim

onde a leve borboleta rompe com

SJua.s ocres
a lindeza· ap'are,nte de vii da s' re­

tallthard'as'..

LU1S PERIS�RiA"

,-

A.sua ajuda pode evilar
um acidente,

�
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. Porque . tanto tarda
a Biblioteca - Museu 'de Loulé?

� , (oontinuaçã·o da pág. 1)
",holS aoideræados, e' as razões lim�
pelrativas' ale'gada's, quando, em

suma, tudo ilia·ria orer num «volte­
..¡f·a�) radical do marasmo. até aí
preseentldo, eis que multo pouco'
sel conse:glu,i'u ern :relllação ao' ambi­
cionado des,ígni,o exposto sob o'

b iln6mi'0, «ob i<b:J.iorte·ca'-muse'u».
J,Uilgamo,s: que por pOIUCO' fallhou

8J e.oglio'Sa tentaot,iva postal aOI ser­

viço da causa. ,outltu:�al·, que bem
merecia muito, melhor sorte.

,£ ev,idente que não, pretende­
mOSI esmiuçar os mooivos que, ern­
perrarem, pelo menos a «,idlelià�mu­
seu», Ü,é que a <ád·e,ia"bibl,i:Ote'ca�>,
cnego·u a, v,in.gar embora precaria­
meme. 'f;, fr.isante, ne'ste¡ áspe'cto,
que e,lllibor,a: se ·te,nha ,oriado' em
tempos a'trá'S (} ¡lugar de, bilbl!lio,tel..
oário, ou quem as suas V'e1Zi95 Jffa.­
ça, ao biblliote'ca a'inda funoione' em
mo,ldas de «,a·rquivo' de. I.ivros�>,
po,is ais' sluas ins,ta,lações nã,o. fdl'­
neoem maJrg'em a· uma- ;imp:re·soin­
clNel1 e condigna sala de le,Íitma.
Até ao momento, a Kdde,iac.mü..

seu» ficou a p.aliraor, apenars, e nã,o'

CASTRO MARIM
edge monuniento� à música

(continuação da pág. 1)
Uim pltLnto, de' mármore' p,retó,; em
iioŒ1m8 del trolnco, de' pilrâiTllidie, uma
esfera¡ a,rmilar ·e 'uma' Nral Csímbo,lo
da mJÚsic'a).

.

.

Te,rra. de· demarcado go's'to' mu­

sica�, Ca's.tro M'arim conta, com a

S¡ooiedaode Re·cre'artiva Popular, en�

tida'de promotor·a do, monumento·
oi,tado, que mantém em I(llctJiViida­
de uma banda f.ilarm6nioal de· 30 '

f,iIglUJra,s, luma es'co'lal de, músi'oa, de
26 IBllllIno.s ,e, um rancho.lblclór,i·oo
co.m '16 'Pares,.

.

Nai 'oenimón,ia do des,cerramenJo
do Cliltado monumento., pne's,ididill
peto g.ovemador CiVij.! de 'Fam, fOli
com mÚ'si:ca ·e danças ¡que' la' llena

assilnalolU o' alconteoimelnto·.

tenderá. a delspeoitol do. dle:s,in,teres­
se reinante. do deli'xa correr, ao fe­
necer,

Ternos, nait'u,railmente, é de reti ..
rar destes precedentesa experiên­
cia el alt:é os ensinalmentos que, o

seu esporádico malloQm, ,insinuam.
H.e'oo,nlheoei..se" impl,i.citamente',

que não' será tare�a fácil (mas' não
rutópkl(l, certemenee) demover
préstimos' e cornpetênoias ,indubi­
t>a�e,lmente ex i'stenrte·s, neste' p're­
ciso sentido,
Temos mesmo a- percepção, que,

apanencemente acomodados. ao

pretense ols,tra.ói·slm!QI em qu,&' caiu
'estel projecto; há enoídades de v,a"

,Li,a que' ·alguardam uma, ü,polrtulnoida­
de ma,i's !favorável, propíoi,a. à oon­

,pretiza,ç·ãü' do museu, para linter­
oede,rem em se,u fl!wo'r.
tamenrfave,lmente, �o:nstataimOis,

oque, p,a,ra o' s,eu :pa;trim.6<nio· �á se

_..,perde.ram vami,ados e p·r.e:oiosos' e·s­
,pól¡i'osl. Outro·s ma,is' e·stã·()I em v'ias
diss¡o,...

'Conquain;to ta·rdel em demas·ia. a

SUia ,i:�<Stallia'çã.o, nã'o de·soremos .que
mo�blilli¡zadas s'e�am as determina�

, çõ,e,s' ·e v.enc,idas aiS �·as'es ..prel'�mi­
naires, 01 mus,euo de ,Loulé venha
enquadra.r-se :no' campà da,s orealoi­

, dades ,exponenciais destal h:istór.i-
ca WI-a.

B,ast·a: q;ue um gmpo· voJ,Ulntari:ol­
so 'e ·es.clareoido', se' ·Ian,ce, em t,e,r­
mlo,s prá,viCOiS 'e e'xpedlito,s,' n.a sen-

da da� sua OIbij.ectiva'ç'ã,o,. '

O' r.esto, vká, como s.a.i' é di,¡zer..
-se, po'r alorésoimoo.

ASls':mi o admitimo's.
J. t. VillEGAS

-----------�------------

Vende-se
C'Olure!,al ,oom 300 mo2 no

ISiÍtilO de Y,al�e da,S! RãIS, 'com
trent? ,pallial at ESflmada.

Uma' pr:o¡priedalCfe el
malto' e te'nra: de ·semear, no

'sítio do Concelho.

N:esrta, redacção s,e inro,rma.

José Rodrigues &
.

Filhos, . Lda. '

. S'ECR'ETAR:IA NOTARIAL
D'E LOUI.!É

1.° CAHTÕHliQ

Notál1io: Ucenciado, Nuno.
Antón[n, 'da RlOIsla Pereira

da Sillw

Certifi'co pia/M é,feitols¡ die
publli¡Qa'ção, que por elSlCIrirtJur�a
de 14 >cIJo¡ mês corænte, '1Ia>­
vnaldia de ¡fiTs,. 1 'a 10, v", Idb
liivlrol' ,rLo C ...102, diei nOltialS'

plainal �slor'htU'nalsl dii�emSIaISi, do
Oartório 'abimat 'referid'),' CIS

s60ii0ISi dia: "soloi¡édade: corner­
oilall' por qlUiovaS! de, ,neISiponlSla'"
billiidlald!e 'Ilimiltada, corn 'sedie
nle!sll;¡a' vi�al, qUiei gliina: SjOlb 'a

fill'mal de «J:olsé Hodri,glue�s
Pe/res & 'FMhoIS, Ldia,», dieplOliS
die piro/Cede/rem à lI'eotnf1oaf­

.

ÇãIO:, 'rati¡ffiClaçãe' de ,dlivelflSlOls
a!ctolSl, .e à ,pla!itillh:al diasl quo,..
talSI do ISIÓoOilo Selblasrni.ã,o, Hio­

¡dnr,gIU6SI JMalrquelS¡, ·i!n.teLna�
menta loe I(llClOlndlo, .n9lSlOllivoe"
ram,:

Uni:fà'aalr laIS, qUIO'Úàlsl dat 50;­

dieldlade numa q UlO'Dal ,db viai)olr
nominall, de 12 500$00; •

,Àumenrtialr ,O> Qa¡plñtl<lll slo'ctilal
die 30000$00 palr'a 50 000$,

.

siubI510reMEmtdio,!a ,só.ai¡al One";
me¡n.tJim� Leall, Clalreto' Mlalr-,
qu€1S(, uma nova quota: . do
�c..:olr nomilnlall de 20 000$00;

Unli'fi¡Qalr laIS quotalSl. eldjudli­
caldlas à. alCi1luJa'1 ISÓCLaI Oliel­
mell1:tlina Lelall Clalretel

>

Mlalr­

qúlelS:, CIOIm Ô' nOvia q,UOOOI por
e:la .

SUbSlc,r'iita, nUlmlal q;uoval
únl1cal do vlallotr _nom inlall: de'
27500$00;

,

Nlome!alr gelrenítelS da, sod'er
dade i81S: :alOtiulalilSi Isóot�SI C'I e�
melntilnel L:e�alllC.alretlQJ MIa:l1ques
Leal!. lei iiilllh,alsi, Malria' oOlielmen­
tinial !Mall"qIUlEliSJ Gnade 'e Mamia

d¡q R.oISlá¡r�D L,ealI Mall1qlUlSis

ttl
LIVRA·RIA
BERTRAND

Centro Comercial
da·Marina'

Lojas N.oS 27� 32 e"33

VILAM,OURA

"

.. '

NO

A'LGARVE

livros' nacionais
e estrangeiros
discos e jogos

Peres
Gallli'Z:al Cameiroc

,

.p'nOICfllder
.

à remOldlel;'alção
toitlall do, paleto' iSolCl1iall" que
fiJClOlUI com :a seq uín tel redeo r­

çâo:
Prímeao - A ISlo'deidlalc:kJ

Cloln:1JinlJla la adopter lal .fürrna
de «José Holdirilgu·els: Peres &
FiilliholSl, �ilmli,tJaldla�) , e tem a

SUlal iSietd!e¡ e elSlbatbeleoilmemo
'CIOme:rIC�all' nia Pil1açlal da Re­
públlirœ', destal Vdlli81 El fregue'­
rlila> IdIe, São. Oliemente'
Sequndo - A' ISI�dletdiade

tem o 'SeUl inídib ide:s!Clle a

dlart/a .dia! 'SUla, oonlSrtJirtuliição: -
ou iSleu'a ,aelSdél tmrnrtal de, J u­

,,!hol e mill, noveloenrtiOs: el vim­
te 191. qUiatro - el dUinalrá por
tempol lindletllermiJnlaldbt;

Tel110eVroi ::_ O lohj'e1oto. 5'0'"

'cti:all' 'ClOtnISliJSrt:ieJ .nOi ICiomréJ1oilOI die
oompnal e v,enda, ,diei obr.aa de
p'al!ma e, e!Slpa·!iliD 'Ell 'em mmla:,
pordlendb, €tXtpilíolna/r quallique!r
'ofUt>nOI mmD' de tnlEllg60ib em'

que 'Ols iS ÓCi:¡OISI IaIOOllidlem' 'Ell s:e:­

.jla' pelnmirbido' pOlr 111ed);'
QluialntO' - O ,Clalpli.i1lal1 SIQ,ohal

li�nil:elÍrf1almenlÚel' "relallii:zeidb: em

,dlirniheülr'Ol e ·l').lOls;- QtutJrolsi vlallo­
r.es ClOtnSltlalnte)S¡ dai Irels¡peICrtliva,
'elSlclrti,tJal é, Idle 'clilnqiUetnltlal mii'l
'e!sloudiotsl, e CIO!r'rets.p;oln:dlei à,
SlOmal Idas q¡uotJalsl dois! !Sióoios:,
qUISI sãol !aIS slEl'guirn te!S:
Uma de dOlZé¡ máll" e qUli­

nhentlÓ!s, eiSlciUldiols" pelrtlen'C'JJn­
te à plró'P'nila!· slQicÍJelCllaldle <do­
!Sê Riodlr�gIUielS, PlelreiSl & 'FNhioIS',
l.Ji>f'fllitlaldla�);

,

<Uma de' vinlte e Sletlel" min'
e q Ulinlhentols, elSlc:udJolS¡, dai só­
da, Of,eme¡nltiilnlal Lelall, ,Calreto
IMalrqlue\S:;
Umal del' 'oinOD mill· etSloudoiSl,

Idia 1S61c1ilà¡ Malria; Glemelntilnlal
Lelalll Mlall'lq,ue¡s, Glnadel;

Olutflal de dinao· mill· 'SiSICl::JI­

dblS, dar :Siód'8( IMlalnilal do Ho­

isá,ñilO" Lelaíl' ¡Malrqul9js¡ Glalliz'a
OalnniêÍh1ol;

QUIVnto, - Não iSelrãCI eiXJilgí�
ve,is/ plreSltlalçÕelS ISIupII16m!e¡nool..
:res, maiS, qUlalllqUle¡r IdlolS iSlóloi:ôls
plOtdlelrá talZl€,r à Claixlà; SlolCIi¡all

, <>is 15:upniimelntlolg, q:ue eiSrtlal ne­

OejslSli!œIl:, 'OIS,' qtllalijs venoae/�ã'O
'O j:UlfíOl ,aln.ulall. ao oOInMenoitOlnlalr;

Se,xtJo, - 1 . .A ·glerênooilal'dal
Is/olCiiedladel é, al Slua' repll1€t3leln-
1lação¡ em' 'j'uízOI e fOlnal dJelllEll,
laoti�al e p1alSlSlilviamElln�:, �Ielrá.
eiXelrdldial pair t'OIQlo¡g¡ 0Js¡ SIÓ­
dblS;, q:UIet desdel 1 á .

iii,oam no ...

meladOlS
.

gerentels, 'Clam 'Ou

slElm rermunell1açãlol, clOnrflolnma,
f'Olr ,dlel¡iihelnaldb em N3Jrelm­
bllEl�(cl1 Geinalll;
2, QU811q¡uer 'só:clib glEllretnoÍe-

podlelrá delleglalr 1.iOiClIOIS IOIU

VENDE-SE, de boa terra

de semear composta de amen­

.
doeiras, figueiràs, oliveiras e

alfarrDbeiras.
InfDrma n!V R. Condestável

D. Nuno Á,lvares pereirâ, n.g

3 ou na R. do Matadouro, 4,
em Loulé.

(5-2)

VENDE SE
·2 coure1as corn árvores de

fruto e terras de cultivo, am­

bas servidas pela. estrada da
fábrica de cimento «CISUL».
Trnta Anttónio Manuel CDn­

ceição, R. Carvalho ,Aradjo,
lOl-2.!!, Esq.!!, - LISBOA -

Telef. 84377�.

palr:1Ja¡ dIOlsl SIElIu!s1 ploldlelrelSi de
gelrênci!a:,. por 'meliol de' oro­
curaçâo, erll, quem enœndSjr;
3. Plalnal olblriglalr V1all,idametn­

'1l..e la: SOlcli¡edald!e1 é tnlelcelSslálrnla'
e, ISlultiioCli.entJel al elslSliml,ÚUlnal dia,
SÓd31 glelneotJel Cllementlin:a'
Lelall' Careto M�lrquelsl IO'U ,sleu

pnoIOUl1aIdlOlr,' ipodando:, .no en'­

tanto. OIS l(liobOIS: de mero ex·

pediente, ISIe¡r ;alSlSli,nadios, por
. qua!l/qulelr sócio gl6¡�e/nl1Je O¡t:l

,S�UI pl'OIClUIradolr;
4. A SIO!Clieldladel não pOldlelrá

fl�Jr 'Obni.glaidial em :alataSI e corr­

tJrtai1JolSI eISi1Jl1anholSi íélOIS, negó­
oÍlOSi sbtCliralils,' tlélli�1 como filaln­
çals" 81btOtnaçõ!es', IliElif:ms die: fal­
vOir e OiUitlnOi3i sleIrg}elllhialntelS.;

SétJimOi - A celSisão ,de"
quotralS, fitClal IdleJplell1idlelnlOO1 db
CIOlnlSleJnltilmento dai !SlOlciiledialde,
à q,Ulall é, lem Itodol 01 aajSlO',
relslOO"VI(l¡db 01 Idlilnei11io de pneJfef­
Irên:oi'a'; IO !s\ótaiol que qruô.I3¡elr
·cedielr la! alUlal, q¡uotial :alSl3jlmo o

comulniclalrã à �¡slStemblllelial,
delCi!,alnalndoJ-llih!e 'O 'nome ,dio,
¡adqlulijrente Ie 01 preiçOt que
!he él' o�elne¡oiiCib 'e ta! qUlal! .rec..

S!OIIIVlelrá ISIOIbne !Slel a' sloiOiielo'latdle,
'oonlslenl1e 'OIU! nã¡Ol nlai ,œsls!ãol
eo, no' oalslOl la:f!i¡rm:atníVOI ISte'

Idlel\ll9 ou· ¡nã¿ opit/atr. '!Não'
,usla'ndlol desite dilneit\ol ,die pireI­
�el'ê n ai¡al a' 'S/QIciueldlald1e, elSi�e'

oompet'iirá lat qua!lquer ,dlosl
'sóoroa, e, q¡ulel�enidio¡..tO> mJalilS
·dJe lUm, al qUioltal ISl9Irá Idljlvlild'itla¡
plelllalS! qUie !al qu!�slelJ1am, OOn­
forme tOlr '1Ieigiailmenoo plOl'.ll-
55\fflII,;

,

.

Oi.talvtO> - Ais 'nelulnÍÕ¡elSi odia
ASlslelmbt�lelilal Gel1all ISlelrãlOI :con­
vOlcladàlS; plolr melip idlel Clalroals
reg¡�3Jt1aldlalSl, d1imilg_d:a)sl /aIOIS, só­
d,OIS:, 'Dom ¡QliltJo, dilais: de, 'an­

tJelœdiênc�ál, pellO ImenlOls: dielS­
de quel lal ¡Ie� n,ãlO' eooijla OIU­

Masl roll1m:all,.dladelSi. •

Está ·C/Onrolrme ..

SelonetJalrWa NlOItJall1iiall ,die'
L:OIUlIIé, 21 de Aglolslt:o' de
1978.

O 2.° A�lUidJante,
Femanda Fontes Santana:

PRESUNTOS
Vendem-se pr�untos, quei­

jos, queijinhos de ovelha e car­

nes fumadas tudo produtos da
região. CasIa: Cavaco - Car ..

regueiro - Baix'o Alentejo.
(4-2)

'.ALUGA-SE
AJl,uglo '(3lnma,zém 'cOIm 220

m2. Tem P'QlrtãOl rom éhtral..
da palna loamilõesl 'O/ calrga,.
N,o sítiD do, Pailx'anlito em

Loulé.
Tratlalr nc', leoall' .

(3-3)

A£ARTAMENTO,
VENDE-SE

Com 4 aSisoallhaldialSi el 2 ba ..

sas de banho.

U,rgente. Mctivo à vista.
Tetlef. 62482 - LOUU.

CARIMBOS
E>oeiclJ'tailThSe na

GRAFtCA LOULETANA

R. M� Gomes da Coste

Telef. 62536,- L O U L �
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TURIS-MO - Q'u e fut u r o ?
(continuação'do número anterior)

J .

AGI:NCIAS OE liUrRI'SMO - Há'
[unto de poetes ádueneiros pes- •

soal habilitado para prestar ais

pr,ime-ira's informações? .Julqarnos
ser nega-t,iva a resposta, Ora o- tu­
-r,i,sita, ao pisar te'ora pontuquesa.
precisa de alguém, Ina,wral, e out­
turatrnente dotado, para o eluoi­
da.r sobre a, melhor maneira de
gOZiar as suas féor,ias ém Portu­

g·a<l. No's pastas que conhecemos.
parece nada disso exisl�ir.
VilAS 'D'E COMUNIICA,ÇAO -

Que se têm f,e,i'l!o para melhorar
a rede de estradas que 'I'¡gam 10-
cais de maior ,interes'se turístico?
Não podemos dizer que se não fez

nada, mais o pouco que' se fez, é
tâo pouco, que nada. é, realmente.

. Aó fazermos este efirrnaçâo esta­
mos a oircunscrever-nos, eviden­
temente, à provinoie onde nos si,­
ruamos - A,lgarve. À excepção da
E. N. Fero-Portirnão 'onde se tem

procedido ao atarqarnento das be,r­
mas, mas,· com uma morosidade

impressionante, podemos afirmar

que, para além diisso, pou'oo se

tem ,fej,t,o. Nem a.' E, N. que dá
sa,ída fi for,onte'i'ra de VUa' Rea,I, de
S. Antbni,o, ·com troços estneit,os e

d'e mau· pavimento, tem merecido
as altenções d'e quem governa.' ,E
vale a, pena pe.rgunrtar se a oons­

tru,ção de auto-e's'1:r,adas, que, ¡f¡ica

por .preços �s,t,ronómi,oos, é uma

medida económicamente acertada,
p,oi,s, o investimen,to que nell,as· 'se

faz cerce,ia o dispêndio que se de­
veria efectuar 'com ,a melthoni,a' da,s
.re,stan/�es ,rede's da,s' eSi1:radas do
Pafs_ _

IARAllArS - ObJectiv'D n_° 1 do
noss,o turis,mo·,

-

Que' melhoramento's !Ithe,s foram
inModu�¡dos? Ao al'c!moe da nos"

sa Vli,stà, nen'huOls- . .os Iban'hii'stas
bronzeiam-se ao s'Dl, acar,iciador e

refires'cam-se nas, á,guas tépidas-do
·oceano. IGozam do que a NatlI­
reza -Ithes 'D�ereoe, pród,i,ga e g-ra­
tuitamente. ILimpeza nã-o s·e Taz_
E '8 areia- onde brinca.m 'as 'crian­
ças ,e -os adtJiltos (pm que- olin·ros

dliVe'rtiment,os não M,). que deve­
ria· 'conse-rvar-se Umpa-, é reoeptá­
cul.o de !I,i x-a , porCfue reoi.pi,entels:
pr'pr,ios nã,o ex-i!?tem, na,lgumas
,delllS-.

Agua doce canaHzada, para ha­
nho d� dhuve-iro, também· não

exis1e, mau g,rado dos ban'hi-sltas,
na malim parte delas.
Sa'nhár,ios pa-ra 'aoudi,r a uma in­

disposiçã,o, onde els,tão eles?
Vias de a'cesso. para a-utom6-

v",is, em a'lgumas delas, esperam
paoi'entemente __pel'a sua. -co-nstru­
çã'o Como- -esp,era'm os- parques
de, eSlt,aloi-onamento. Pois, é esta a

pallorâmica que se nos apras-enta;
t de ¡fam-o uma triste re'aHdade

que toemos de acelitar, embora flOS

ouste. C-oOitinuamos e'slllúp,id81 e .in­

dignadamente a assisti,r ao eSPIe-c­
táoulo re'p'ug'ante e indecoros-o de
Ver '�a.nçar nas suas águas os de­

jecta's, dos es-gotas e fossals, sem

que, pa-ra -o evilt8'r, se te-nlha ten­

tado fazer 'II-Ig�uma cali sa. Já não
fal-amos em ,reointos que. -ajudem
'It ,passar o ltempo da me'I'ho-r ma­

,neka o que sefia desejáv,e'I, e mo­

tivo de ¡iinter,e's,se e de ate,nção

COMEMORACÃO
>

do I Aniversário'
do Rancho Infantil de Loulé
No passado dia 15 do c'o.rrente, .

de-co·rreu na s'ede do Grupo dos

Amlig,o·s de Loulé (pmVlis6ria) uma

sóbl',ial �e'sta comemorativa! do
I anivelrsánio do ,R-aln.cho FoIldóric..
co 1,n.f,crnrtH de Loulé.

NOI tnanscurso da me'sma foi, dis­
tr,ib.uído um lanche aos miúdos e

OIfeneloidas 50 fotag,rafias do gnu­
po, devlid¡amente emolduradas.
A o'oasião ()I�reœu o .ensejo' de

homenagear a IRaln,cho e os seus

componente-s, bem oomo, prop-o<r­
oionou aos paios dos miúdos mo­

mentos 'tie cordial canvív,io.
Tanto' 'alo GnupO do.'s Ami'90.s- de

Loul'é, como' ao se'u Rancho, fOil ...
clónicO' Illn�antill, endereQamo,s a.s

nossas erfusivas lfieMoÍltações, dese'­

jando la' todos o-s 'seus oompanen­
tes al continuação da sua b-ri'lha'n­
fle oa rre i ra..

!
I'
,

i

�para 'com os seus frequentadores.
�Ma-s que o estritamente essen­
cial, selja feito, não será de- exigk
nem muito meno-s de se agrade­
'ce-r, pois é um dever do Exeeutê­
vo.

Qua-ndo ohe,gará o dia em que
nos deixarernos de interrogar so­

bre o futuro do turismo em Por­
i1:uga-I,? Se, aesim, corstinuar o pro­
g-ra:ma de eoçâo turís,ti'co cremos

que não virá long-e o dia em que
nos -tenihamos de lamentar da. inér­
cíe e, linefi.cáoi,a de quem tem

g'erido um- se-ctor. de -vi;tal' impor­
It'ânda palra o País. Talvez peque­
mos' -por excesso de optimismo.
Oxalá que slim.

.

Gomo é sabido, o turismo" é .

uma das mai-ores fontes de recel­
ta que muito pode vi-r a eontribuir
para atenuar o desequãibrío da
nossa balança de pagamentos com

o eI31�-range,iro e melhorar, consi­
deravelmente, 8IS condições de
vida do seu povo. Mas não será
com uma poHtlÍ-Ca de carências. de
1!oda a ordem, que ess'a aspiraçã'o
p-oderá concretizalr-se.
Nã,o Ihá infra-estruturas qu,e

acompan:hem o orels,oime,nto" tu­

ríSI\:Í.co. O' s,aneamento bás'i-co, úni­
co meio de ev,itar a poluiçã,o das
ág'UlB-s das pnalias, a que já fize­
mos ref.erência e a prol,irfe:raçã,o de
mosquli,tos que na ép-oca que·ntJe
linf,e'stam' ;todas 8,S, casas, t-o-rnan­

<lo-se um Iflagell,o incómodo p'ara
quem pre-ci-sa de d-ormir, é q:uase
-inex,i-stJen1:'e'; 'o aba-slte-cimento de
água, em quase todas as ,Iocalli-.
dades, é pre'Cá,r,io e defioien'1:e,
cihe'ga'ndo mesmo- a' fa,lta.r no ve­

rão; quanto -a, energ,ia' e,léct'ri!ca,
v,e'ri�i'cà�se' O' mesmo fenómeno,
ogm a diferença de que as fa,ltas,
OOnSI\antes, veri,fi-cam-se no inver­
no, precisamente 'porque as II�nhas
·-cofldutor-as - a'tingem o' 19S1ado de
saturaçã-o, e as linlstallações, ve-­
!Iha-s, nã,o aguentam as, alterações
a,:mos.férica,s.
«Temos por �ezes à SIElnsação'

de que o Algs-rvœ ,cresceu dema­
Is,iado depressa, em termos turís­
'ticos,. e que .,os pode,res públicos
não IpudEl'ram -ou -não souberam
acon1panlh,ar o -cr,isoimento expl,o­
s'ivo que se vefm-cou» - co-men­
tau o sr. Mini,stno do C.oméroi-o e

Turismo na, sua última v,i,s-i-ta à
IPir-ovín'cia do Algarve. 'Pa.ra�rasean­
do eM'a afi'rmaçã,o nós di'remos
que «nã-o quis-eram», tall-vei, por-'
que -há bens que -nem s'empre -in­
teressam. Ma-s a 'Verdade manda
que Ise diga, q.ue 'oon;tinuamos 'e­

seguk uma poHtioa s,em v,iabi!lida­
de de êlQito po,rq'Ue enfe,nma dios
mesmos ma'le's.
Não é s6 a cons-truçã-o de ho-

teis que resolve o problema- tu-

,

rís,t,ico" em q ua,lq ue r· parte do
rnundo, embora' contribua para o

seu progr-e!s-so Él desenvolvimento.
Não é só-o bom sol e as' praias
sàa'liheliras -e de a-re,ia ñna que che­
gam para solucionar o problema,
embora sedam factores proemi­
nentes .do Is,e'u proqresso e pode­
rosos meios de atracção¿ talgo
mais, por vezes, de val-or re-Iat,ivo
e somenos ,importânoia, que não
põem em causa a escassez de
meios ,f.ina-noeiros embora- os não

dispensem, ,É, 'sim, todo um. pr-o­
grama- de acção, realista," g,izad-o
com saber e lim'e;J.j'g'ênda_ por

·
quem entenda' do assunto, dotado,
dos me-ios 1\i-na'noe-iros sufiolentes.
e efectivado -a nlve] reg,i,o-nal com

priorídade para es necessidades
mais prementes .

Isso. .slrn, dará a Po rtuqa I- as

condições lndispensáveis para se

It�mar num autêntico país de tu-

rísmo.
.

Nes'te breve aponta-menta em

que abordámos, mui-to pela, rama,
alguns aspectos do turismo, entre
'nós, nã-o ;fali: 'nos-slO- propósito fe­
rk susce,ptibi-Ilidadels', mas tã,o so­

mente apoM�r de:f,i_oiêOlci,a's,--levan­
tar sugestões é, 'sobretudo, oha­
mar 8' atençã.çl' dos -respons-áve,is
para o glrav,e' .problema.

.

Opo-rtunamente -outmlS' aspectos
do turismo naoi-onal' serão a,bor­

_ dados.
Monteohor-o, 13 de Junho de

1978.

NOTA - Esta cróni'ca fo'i- 'e's­

orita em 13 de' Junho p_ p., ·p.1'r­
dendo _a'igo da sua actuaHdade-. O
e'ss-encia,I" -no' entan,tlO, ma'ntém-se-.
Pod�remolsí aoresoenltla,r que as lin­

ter:ru:pçõe's de f-omecimento de

ene,rgia e-Iédtri-ca e de ág1ua na área­
de A,lhuf'e'i-na, nomeadamente em

Are-i,as- de S. J'oão e Monteohoro
durante o' 'l11ês 'de' JUlI'ho pa'ssado,
fiaram constantes, quase diaria­
!)'lente, enqull-nto no's luga're1s, .pró­
ldmos 'isS() se não veri-ficou: Pe'r-'

guntamos, em nome dos lesados,
pair quê, poi:s assilste-nos O' di­
'rei-to de 'sermos ,inf,ormados ;Pa-'
re-ce'-no s', alinda que esses contes
deveriam soer ·fe,i,tos com prévio­
-av-i,so, po,i,s !há empresa-s que
f-oram 'altamente 'lesadas e 81 're­

.pu-taçã-o- turística muito abalada- -

e a 'horas q.ue nã-o -causassem 'pre-
·

ju;ízOIi> e +no6modos como ·os ve'­

ri,�icados. Quando 'II'cabarã.o tai-s
an,oma-li'as e prepoltênoias, é a -per­
gunta- que fi-ca no ar. IE lindemni.­
zações aos, -Jes'ados, não se usa?
Monteohor-o, 1 de Agosto de

1978.
-

VAl REALIZAR-SE DE NOVO
O: CONCURSO INTERNAC10NAL
DE Hf.PI�MI� NA PENINA (ALGARVE)

Na Is'equência da tniunfal, -tem­

porada da' !Federação Equestre­
¡P,o'ntuguesa, que' se ini-oio'u eni
Jane,ilr.o ,oom o «¡Qumping» ,Inte r­
naoional, de Lisboa. e tem tido
mome'ntos de' g,rande inte're'ssa,
-entre outr-os 1'0 cali s, em Gu,ima­
rães, em ·Santa,rém, em Bra,ga, ,em

COlimbra, na Figueli'ra da IFo-z, nas

Pedras Sal-gada.s' em Se,\úba'l. e,

mai,s reoentemente, na Póvoa de
V'alrz,im, em O'I,i-ve.ira de' Azemei:s e

em Casca'is - vali ·agora ter I,ugar,
nos prinolpios de Setembr,o (de
5 a 10) ·0 já tradioi'ona.1 Concurso
de Saltos Inte rnaci'Dnail- da Peni­
na, n:o' Algarve.
Conta-se-, desde.,I,ogo com a, lins,- .

,oriçã,o dos mel'hores oavale,iros
po.ntug:uese'SJ' e' de alguns estran­

ge-ims' de nomeada, prin-oipallme,n-
1e espan1hois e- in�leses, aguar­
dando--se- também, se po s's(¡ve1-, a

pres'ença de um representante
dos Estados Un-ido,s da Américal
d'D No,rte e de um -concorre'nte

oubano.
No prime,iro di-a (5 de Setem­

IlrO) e no d-ia 7 -reall,izar-se-ão
provas reservadalS 'apenas Si cav-a­

-Ieiros ,naci-onais.
INa di,a 7 disputar-se-á o (�De'r­

by» (Grande Prémio da C.omi'ssão
>Regio'MI, de Turismo' do 'AI!ga,rve)
com pa-ntioipa-ção de' con-corren­

tes portugueses e estrangei,ros.

;Por seu türno, nos dia's 9 e 10,
sábado é domingO', respectiva­
mente, 'a Televi'sã,o Itran-smitká di­
re'ctamente do- Campo de Sa,ltos
da. Penina al ,luta v,iva e animada
dos melhoreis 'ca'val·ek·os n'o «(Gran- .

de ¡Prémio da ,D,ireoçã'O IGeral de
Turi·smo» e no IV Campeonato
de ISaito em A'�Wra, que se costu­
ma revestir de muita emoçã-o.

·

IEm 1978, portanto, o Tuúsmo
,no Algalwe regressa aO's seus

-tempos áure-ols,' com a e,fect-iva­
çãlO- das provas, Ihípi-cas que, cada
-ve'z, Itêm ni-ai'sl impaot'O junto do
g,rande públ'ico de todas as cama­

das socia,is, prat,i'ca'rpente n,o MUln­
do linteira.

JOSÉ GUERREIRO
FARRAJOTA CAVACO

.
Pior lamelntável 'laps-a- tipográfii­

-co, saliu ,iln.completal a ·,notíoia que
publlicámos -neste jomal¡ lal 'Prop6-
sito do lia Ie oimento, deste n_osso

_ pnezado ami'go e a sSiinan.te:, pOlis
.¡f.alltoIU menoi'onllr que e'ra -casado
com ;a sr.' D. lMalri'a ElM·sa IMalnim
TleJixei-ra Cavll'Co.
'na. involulOt:ár,ia, �alta oometid¡a
apr,e,sentamos, 00 no,ssas descul:
pas.

II - A VALORIZAÇÃO
DA MADEIRA nE OLIVEIRA

(continuação da 'pág. 1)
tas exeoutar OS 'referidos artefa-c­
tos..
Como se trata de uma madeira

mu�to I��ja e duradoura e sobretu­
do os turis1ias nórdicos não a pos­
slJeI)1, a -ven(fa dos refe�idlos ob­
je'dliols artist'cos e de utilIdade do-

1lléSi1:ioa é gran�.
-A:iás as olveiras existentes ali.

como também as de Espanha 00l1-

tinental, são normahnente rebasea­
das e em fonne de ttaça, o que­
não só faoilita a' apanha dos f�u­
'tos como aumen1ia a sua produ­
ção em azeite. em virtude da elr­
culação da seiva ser maio-r no

sentid() horizontal, do que no Ver­
lIlical.
Na nossa Aro,vínoia, corno em

oUliras .provínoias dIO Pais - com

excepção das zonas p�i",j.fegiaclas
dos disiliriitos de Castelo ,Branco e

.

dIO Alentejo, as oliveliras' dlisper­
sam-se pel-o tel1reOO, -enquanto em

>Espanhal, normallmen1le, as olivei­
ra's d�spõ.em-se- 'em pomar.

,E como o Algarve é já a zona

de mafilOr densidade turi-stica, de
estIrangeiros, com(). demonstra a

Resultados do Concurso

de Fado Amador
'Integlrado . lOa's -Festas de' Verão

em >LoUilé, neaHzo'uwse Ino. passado
dia 19, ilai como. f-olra ,po'r nós
anunoiado, o ConcUirso de Fado
Amador, q¡Uie' em mQ9J -ao bo,m nl­
ve,1 dIOs ooncorrentes averbou ge..
ra,is encómio.s e cop¡iosos aplalusos
da larga' !8ssi,stên_c¡a que emoldu­

,nóUl 'O certame.

Como membra's dOl júri" ¡e, g'a'­
Iraln-tes de bOia destni-nç81 das actua- .

ÇÕEJIS 'delle' ,tize,ram parte, -Fralnois'OO

'�esso;a, ar,ti,sta' já ,re,ti'nado _e Nuno
Alglulia-r, il:àalistal de 'Oiomeada ...
A cl_a'ssi�ioaçã,o atnibUlíd'a foi. a

sle91ulin te:
1.°, António. Heleno (lB-eja)..

5.000$00; 2.°, José Blanbas (!Loulé),
4.000$00; 3.°, Hurnbe,r'to Santos
3.000$00; 4.·, Jo'ão Henriques,
2.000$00.
Os reSi1:alMes cOlnco,rrente's a se­

guir designado's -1io-ram contempl'a­
dos oom ,um pnémi'ol de 1.000$00
oada': Humbúto Horta, Mi-Iu Sal­
gueiro (únlioa- ,conoor_rente -femin.i­
nai), António CI,audio, IRodri'go Mo-
ta e, J·o,sé Malnuel:.

.

O·s· lin¡térpre_t'els' da 'oançã,o, ,",aoio'­
na·t ¡folram aoompan,hados -à vi,ola
-po Go-i,l1h,as IPialmai e à gUlita�ra. po,r
Casita ,Bra-nco. Fez a locuçã,()¡ e

a'P'�esento-l) ,os concorrentes oom
. habillua.I' brHhal/ltismo, Santos Go­
mes.

O 1;° pnémi-o OOli entregue' pel,o
presidellltlEl da CâmaJra de Loul:é, sor.
Andnadel de SO'Ulsla �I as reSliant:es

pelo compone'nte da oomissã,o or­
-ganlizadora, an. IHdia Fkllno.

IPer'8Jnte o Suce;sso e a re,tum�
bânoi:a' all'canÇisdosl, os members do
'júr,i- explenderam a opini-ãlo die qu'e
-o œrtame devenia ,repe,tk�se ./lDlU':'
tras o'ca,siões, posto q,ue nã,o es­

ca'sseiam aptlidõle.s, embora dile­
talntes, par,a -a ,inte,rpretação do
TacIJo, nem tão�pouco, ,rareiá 'o aco­

lhimento .públlico que lhe ·OOIn.t9're
suplemen1lalr anImação.

Dr. Guerreiro' Murta

lançou mais um livt'o

(continuação da pág. 1)

87 ,anos de 'idade, que ali!lI'mam
não encar,rado alinda o seu ¡,abor
iintefectuail.
"'usine oon.ter,râne:o no_sso' e mui­

to pre�ado amigo, o Or. 'Guerreim
Munta, Inesta obra I,iterár,ia, traça
uma esteira del factos ,J¡jg:ada à sua

vidal de prolliessor Ilioea:F e da s'ua

acti-vidade a,feotla, durante 'largos
a,nos, à direcçãlo, do Montepio Ge-

I ral e" na q,uahidade de ,aldministra­
dor, ao Blanco Nacional Ultrama­
rino.

'

estaltísrica de dormidas de 1976,
oom 46% de itodo o Continente
1 003 000, contra 856 000 no dis-
1ll1ilro die Lisboa, 99 000 no distrito
do Porto e 239 000 no reato do
ConJliin9flllle) , dpve.ria, ser no sul
que se de�el'iam montar as me­
I�idas ló1Iloinas e lojas de. artefac­
tos de madlei,ra de o,lillfe'im.
Concerteqa que as ()fi'cinas de­

ma�cenad� e
-

caflPintaria das Es­
colas hiclustriais do' Algarve de­
vem dlspõr, de artistas eSp!e'ciali­
zados para tomarem em teaUdade
'o que acima- se diz.

"

'No nosso País o l!nstitUlio do_
Azeilte e Produtos OleaginOlS'OS su­
'pe�in'!lende, nos termos db seu de­
creto olrgânic'o n.° 426/12, de 31-
de Outubro, a economia da oli­
-veim e seus produtos, azeitona,
azeite e do, óleo, de bagaço'. E
emoom aquela tei não fa:Je. no
aprQlV'eiltamento da madle1ira de'oU­
veira,

.
diSpõe, aquele' OrganiSmo

de .elemenltos 'estatlstilco$ e dados
fiorneioidos pela' Estação de Oli­
�íoultUl'a de Elvas, ,referentes à
maiœ1 .produti�idade das oItve1ras
velhas, de¡pois do seu ,r�ballXa-
mento,. como atrá1s di'zemos.

.

,Pela estatistica dIO número de
oilWe'iras de 1954 veri-tica-se 'que
nesse 'ano elas eram em tod() o

Pais cerca de 50 milhões - e que
lO Algarve possuía 1 282 000.
O azeliite produzid() em 1973/74

foI
_

em méd'ia, no AlgaI'Ve, . de
12981 hec:to!litros, mailS eleV8db
no entanto que lO disl�"¡1to de AIvei­
ro, 2672 hectoUtros; Braga, 4487;
L:isboo, 2623; Porto, 2 511; Saw­
bat 6�; Viana do Castelo, 4736
hedtoHttros. E em todQ o País,
491 544 r9iotoUtros..

A ofioina Art-Olivo obrigatoria­
mente Vli'sitada pé-Io$ 'tur<i� q-ue
fazem .() oircuito de Palma de
Maiorca a Porto Cristo,' � Gru-
1ias e. à cidade. das p6ro1a&, de­
monstra- que na Uha

.

de Malo!r.ce
lO lI!urismo �á -I'igado ao apr-o,vei-'
'!:amento das, poœnoiaii'd'ad'88 in­
dustriais daquela i.Jha dio Mediter­
râneo, e' que poderia servir. de
eXemplo para lO turismo algarvio.

A. S. P.

COBRANCAS
,

�

DE ASSINATURAS
(continuação da pãg. 1)

sulite em pura, perda, de:sde já
a'gradecemo$1 al to·dols os nossos

prezados a'ssin,ames o Ie special, fa­
vo r -d.e 'S'e eSlflOrçar,em p o r evii ta.r a

devo,lução daiS' recibo's, embora, -re�

cOlnheçaimos que, em a,l;tura- de fé­
,ri,as, nãol será a época ma,is propI­
da ,pa'ra cobrar redbo-s ,pelos
C.T.T ..

. Ma,s -o- nosso- apelo, tamb.ém. é
dirigido muito, especia:lm6lMe aO;$
no,s'so's 18is,slinantes no' e-sltrangeliro-,
p'ara ¡qiUlem a -reme'ssa -de «A Voz
de, !Loulé» repre'slenta tholja 'um pe­
sadOi ,encargo -. e g,rande' prejiUí­
zo' qualndo as assilOlawras fiœm

.
par Iliquidar.
t por isoo' que ll/gradecemos a'os

no'SSIO_s pre-zados a'Ss-inantes que
queiram te,r a, gent-j;l�a, de liqui­
dar directalmente o C,uSlto d.as suas

assinaturas, oujos preço's sã,o os

se¡guintes:
.

EUROPA
Semestre 260$00
A,n{)l 500$00

'EU>RO¡P� - AV.IÁO
Semestre .

Alno .

300$00
600$00

B'RIAS'�L - AN,IAO
Semestre < ••••• : ••••
Ano .

360$00
650$ó0

OÜllROS CONTINIENTIES
- AVII:AO
se mesltre : .

Ano : : .

360$00
700$00

POIHTU'GA,L
Semestre .

Ano " .

130$00
260$)0


